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CAVANDO UM EMPREGO 

W. :8. -S,im. Eu ~eho qu~ isso seria facil. Elle leva. a minha mala e eu ••. fico com a delle. 
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·o. QUIXOTE 

IR 
T ·fntura puramente vegetal. Dá bel­

leza, bJ•ilho, vigor e 
coloração ideal ao cab~llo e á barba 

--------~--------

R. KANITZ 
--------~-------

DEPOSITO: 

Os pedidos de bilhetes do inteJ;ior devem ser acompanha· 
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZAR'ETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, 'Caixa do· 
Correio n. 1.278 . 

------------------------------------·--
Collecções do D.QUIXOTE e numeras atrazados podem 

ser obtidos na ' Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano-on­
de tam bem se tomam assignaturas e se attende a pedfdos 
de annuncios. ' 
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ATTESTADO MEDICO .j 
O Sr. Dr. Joa~i~~r~l:rurgião ~de nome­

ada, medico do Hospital da Saúde, escreveu : 
(i O trPEPTOL», preparado do Sr. Ph,armaceutico 

Pedro Teixeira Dantas, satisfaz ao clinico tbdas as ve- ~ 
zes que tem de lancar'· mão de um recurso efficaz no 
depauperamento do Órganismo enfraquecido por qual­
quer affeiçáo medica ou cirurgica. 

Rio, 16 de Março de , Igi3. 
Dr. Joaquzm Manos." 

PEPTOL digere, nutre- faz viver. f 
'PEPTOL cura: anemia, dyspepsias, fraquesas 

prisão de ventre . ... _______ , ________ .,. ·---.1 

roooo~EE~~OOEEOO~~~EEe.~~~EE~~EE~ -

~ A ~ , ~ -i . ' ~ 

!CerveJ·a i 
~ ,. i 
1 Fidalgaj 
~ m 
$ Só deve ser tomada ~ 
w ~ ! antes, durante e depois ~ 
! das re~"eicões · _ ! w . , .. ~ ~ 

~ ~ 
~ As cervejas da Brahma não são ape- ~ 
~ nas brazi'leiras : são ~ ! as melhores cervejas brazileiras. ~ 
w ~ 
~ ~ 

1 Companhia Cervejaria · Brahma i 
~ SOCIEDADE ANONY~A BRAZILEIRA i 
~~~~~~~~9~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

''D·IARIO DA- MANHÃ" de Ribeirão 
' - Preto 

AO Ct)MMERCIO. INDUSTRIA e LAVOURA 

Devendo esl.t~ jo1•nal se tt.tn•esenltu• aos seus leiltH•es 'eotn 1tn1a et.liciio 
tJe IJHt:iltu!l 1•agi·na.s no tl ·~a _i de .J unlto JWoximo-, t.la.la, 'dQ seu 19• n.nn ive.•sa .. ' 
••io, scienlifi.co tÍ f-;avou•·a, Conune••cio e lndusb•itt. q-ue: lodos os tu'tnu;ncios 
~onti-alatlos ent JlEnio ful:wt•o, gosa1•ci.o da Tabelln EN11eeial de JWeços fJUe en­
h•at•n eut. VifJOI' etn. 111•i-m~-ii•Q tlUIJUf!lle Jne;:;, e QS annun.cios eonll•alaclos JIOI' 
-únt ·tne~ ou 111.nis letn-JJO, set•âo no t.Ua I t.le Junlto collocado.'!> e111 loga·•• de tles.;. 
taque. 

Peço 1nais-__ tis 11essoas que deseja••en't fa~eJ• seus ·•·ecltunes .'!JÓtnenle ·tio 
ditl tlo annivc•·sat•io dojo••nal, tt fineza de enh•ega•• os o-.•igintfes cout 15 dias 
de anlecetlencia., nfi•n tle se••etn os tnesmos Jl1'eli«J•atlos e ·•·e·visados cont e:twt•t.t,­
pulo. 

O Gerente A.PthuP Maeedo 
TABEL.LA ESPECIAL: 

Por pagina duransle um me{: 

Ü tna._ pagina 0,50 x 0,33 ..... · ....... · . · · · 
M~ia >i ' ·o,25 x 0,33 . . ....... ....... . 
lr4 de >> 0,25 x o, 16 ................ . 
lrs >> >> o,l2xo,ü ............... . 
1116 >; » 0,06 X ,0,5 ..... · · · · · · · · · · · · 

-100$000 
220:n;OOO 
130$000 
80$000 
40$000 

Uma 
~1eia 

1[4 de 
118 )) 
1116.)) 

'. -
Por pagina uma 1'e't : 

pagtna .................. . 
)) 

J) 
• I 0 0 0 t 0 I 0 o I ~ , • o o t O I I I o o I I I I 

)) .......... ' ... ' .......... . 
; 

)) ••• 'f •••••••••• ••••••• • . • •• '. 

100$000 
60~000' 

35$000 
20$000 
10$000 



D. QUIXOTE 

@~==~~====~=========~~ 
~~ . ~ 

~ MUSICA- ro 

. - ( THEATROS E CINEMAS) I. 
Por estes dias o numero de Maio com 8 paginas de musicas inedi­

tas inclusi_ve uma composição do Marquez de Sapucahy . 

. Luxuosa edição de 24 paginas com lindas gravuras e magnijico tex-- · . 
·· to. Unica publicação no genero, sob a direcção ' 

artistica do provecto critico de ' Arte ' 

OSCAR GUANABARINO 
Toda correspondencia deve ~er dirigida a LUIZ PASTORINO- Cai~a Posta-l 

N. 1138 -Rua D. Manoel n. 30-· Rio de Janeiro 

@fJI* IIDOall*lloôall*Hoôall*lloôall~lloôaii*II*II*II~II*II*II,$IIDOal 

~ - . 
Dr. Odorico de Moraes % 

~ 
% 

l>P. -QdoPfeo áa:._MoPaes$ medleo .pela .Paeuldade <!~ ~ 
Meáeelna do .f?ro de llane/Po$ diPeetoP do H ospíeio . D 
de ~lienados de .PoPangaba$ . . . . . % 

. . ~.. . . - ~ 
JAttesto que tenho empPegado o '%1 

I]J ELIXIR-DE NOGUEIRA,- ma.gnifi~a asso- @J 
[[j eiação de substaneiis depUPatívas! -- em ~ 

~ 
divePsos easos de minha eliniea, eonse.- ~ 

O guindo optimos Pesultados. @_J 

" .PoPta.Jeza (rCeaPáj, 30 de ,ttgos- ~ llJ to de f 9 f 3. % 

])r. oaorico de .)Woraes 
nr. Odorico de Moraes -. . . 

I DOa 1!$ll*ll$ ll*l~~l 6õCSI~Í~II*II*II~IIoôalloôall*ll*lr/J . 
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DIRECÇÃO DE 

XIQUOTE 

!U<:MAlti:~RIO UE GU~Ç~ ••• POR ••o BI!J. 
------A'S QUARTAS ..:FEIRAS-----­

REDACÇÃO E OFFICINAS 

! DIRECTOR GERENTB 

·Luiz · Pasto ri no o. RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 4327 
===== CAIXA POSTAL 447 

lVULSO: Capital 200 rs .• Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Rrazil: Anno 101000 -Semestre 61000 • Numeros Alrazados 3oo· reis. 

fstá resolvido ·o problema da carestia I 

AZOLINA em alta I foi esse o 
grito de alarma, a cujo som des­
pertou da sua modorra de inval­
lido o illustre cidadão Governa: 
dor da cidade-. , 

· E S. Exa. correu ao Cat­
tete com a automobilica rapidez 
de quem vae salvar a Patria. 

Não I q·ue o caso agora 
era· mais serio I A ~azolina em 
alta é um descalabro nacional! 

emquanto a subida vertiginosa dos preços . alcançou o feijão e 
a farinha, notabilisou o bacalháo, elevou a carne secca ás altu­
ras de um presunto, o Sr. Prefeito não se mexeu. Comam 
menos! diria S. Exa. aos reclamantes, se fosse o Prefeito 
homem para dizer coisas. 

Como muito bem aconselhou, em grypho, na Notícia o 
ltochinha, a solução da carestia consiste em reduzir os gastos 
a? .estrictil.mento necessario : em vez de pasteis de briza e 
Plrão ge aTeia, contente-se o pobre com os pasteis : a bri.za 
faria .falta aos nossos alliados para a navegação ... 

Ma!! agora a co}sa era mais seria : a Gazolina é o san­
gue do lu~o. Uma cidade sem luxo, anemisada, clorotica, 
tornar-se~ia em burgo pobre e toda a população, convencida 
dessa pobresa, entraria a protestar, c~~o a canalha miúda, 
Contrá o pre~-o da -carne secca e do fe,JaO. 

Nada I trate.mos de tomar providencias immediatas. 
E foi assim que o Sr. Amaro teve com o illustre e 

ParcimoníÇ>so mineiro Braz, a sua primeira conferen,cia sobre 
a carestia da vida. 

Quando sair o D: Quixote talvez já est_eja a crize resolvida 
Para felicidnde da Patria e da Republica. 

Talvez• o governo já tenha requisitado, aproveitando o 
estado de guerra toda a gàzolina do mercado ; e . os automo­
Yeis ·fonfonarão e~ honra ao alto saber jurídico do Sr. Amaro 
e 1\s optimas intenções mineiras·do Sr. 'Yence.sláo ... 

Os açambarcadores de arroz, de milho, de feiJão, de 
todas essas vis coisas _. com que se alimenta o pobre, não 
"erão os seus autos parados em suas garages. 
: O Flamengo e as praias de límpidas areias go Leme 
e de Ipanema. não serão privados dos corsos elegante~ . e das 
eJCcursões nocturnas au clair de /c 1une, e os pobres d1abos do 

common ·people não se queixarão de não ter onde cair mortos, 
pois não faltarão, sobre o a.sphalto da cidade, automoveis em 
disparada para atropelai-os, esmagai-os e livrai-os definitiva­
mente da carestia da vida. 

Ainda bem qne, á força de gazolina, se moveu a ener­
gia rheumatica do cidadão Prefeito. Com mais um pouco, 
eil-o transformado num Pereira Passos, infatigavel e ubíquo. 

Imaginemos agora, se amanhã se annunci.a a alta das 
fow:rures. das aigr~:ffes. dos adereços de brilhante e platina ! 

Se a Lyrica augmenta o preço das suas Iages ••• Se 
essas e outras desgraças caem sobre as nossas cabeças :..... 
nossas é um mbdo de dizer- e as dos amigos da Prefeitura l . 

Então sim I é que se lia de ver mul~iplicada a activi­
dade do Sr. Wencesláo, do Sr. Amaro, do Don;:~ellio, do 
Congresso, do Supremo Tribunal, de todos os poderes da ·Re­
publica, int:lusive o quarto que é a Imprensa, o quinto que é 
a Light, o sexto que é o Cardeal... todos, em summa, no 
mesmo afan patriotico e .humanitario de salvar o paiz da 
crize da vida cara. 

E, tal vez - quem sabe? se chegue a reunir a Com­
missão dos Nofaveis que, sob o olho arguto e technico do Dr. 
Moura Hrazil, começará, então, a trabalhar na solução do 
grave problema .da carestia. 

E o Zé Povo? indagarão. O Zé Povo fará um meelinq 
que a ·policia dissolveFá, con:stitu0ionalmente estribada no 
oavallo de Troia do estado d~ guerra. 

* ·l!- . * 
Ao meu ver esse complicado problema da carestia só tem 

uma solução concentanea com a bõa logica: é a greve geral. 
Resolva a população, de amanhã em deante, deixar de 

comer, como protesto :vibrante e energico .contra a exploração 
dos frusfs das subsistencias; os açambarcadores vendo, durante 
alguns-çlias, passados os seus lucros não terão remedio. sinão 
baixar os preços dos generos. . · 

Objectarão que nem todos podem resistir ao jejum; 
pouco importa: -isso constitue até uma das vantagens da 
solução que proponho. 

Começarão a morrer os doentes, os velhos, os fracos; 
e dahi trez consequencias de vantagens cada - qual maior. 

O governo, assoberbado com os enterros a fazer, que 
representam despeza fóra da parcimonia brazilica, começará a 
dar comida de graça aos sobreviventes; diminuindo, pela mor­
ta,ndade a população ( vide lei da ofl:erta e da procura) os 
generos baratearão; finalmente o Brazil se verá livre dos 
debeis e valetudinarios surgindo, emfim, no concerto das na­
yões, como um paiz forte, moyo e escorreito, sem mazelas e 
sem invalidezes. 

Que mais querem ? 
Brazileiros, ás armas I ao jejum I _ 

. lloáo -QualqueP. 
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Q ·uso da dentadura não é tão antigo como se pensa. 
Eu já e~crevi isso uma vez, mais preciso insistir, a 

pedido das professoras da Esco la Tiradentes. No tempo üe 
Homero não havia dentistas, nem asperina, nem oleo de cravo; 
e se um guerreiro sentia dor em um dente, tirava-o glo rio­
samente c~m a ponta da lança. Mesmo no Brasil a moda do 
dente posttço penetrou tardiamente ; e quando penetrou, nos 
fins do seculo atrazado, foi mal recebida, chega-ndo-se mesmo 
a enforcar um tal Joaq:.:tim da Silva Xavier, dentista de certa 
nomeada que tinha consultorio clandcstmo á rua Visconde 
do Rio Branco, proximo á praça da Republica. 

Hoje, apesar do ôsso, a dentadura está muito vulgariza­
da. Raro é o cavalheiro ou a dama da moda que não tem 
dois, trez, e mesmo 48 dentes postiços . O nosso Ministerio," 
por exemplo, é composto, todo, de dentes nascidos depois 
dos 40 annos . O almirante Alexandrino possue dentes postiços 
em cima e em baixo ; o marechal Caetan·0 de Faria está ar­
mado até os dentes pelo dentista Silvino Mattos; o sr. Carlos 
Maxirniha·no tem uma dentadura cortada em lata de .sardi­
nhas que é um ver!iadeiro prodígio, de amolada; o sr . Pereira 
Lima tem um dente de prata para os dias communs e outro de 
ouro para os de despacho ç:ollectivo. A dentadura do dr. -Nilo 
Peçanha, feita de pedra~ do Vesuvio, é um assombro de 
resistenc~a; nunca foi ao amo~ador ! 

As mulheres têm, ~eralffi'ente, os dentes mais delicados; 
e é por isso que, aos trinta- e cif.lco, já pertencem, quasi to­
das, á família das desdentadas . E o· interessante é que, nellas, 
o dente que se estraga prirpeiro é, sempre, o de baixo, isto é, 

·O inferio-r. E' devido, segundo affirma o dr. Placido Barbosa, 
ao attricto da língua. E é quando .a mulher fica sem dent<.:s 
que o marido a classifica entre os roedores, pelos prejuisos 
que lhe dá, roendo-lhe com a gengiva o couro da cartéira. 

Eu, com a graça de Deus, ainda tenh'o todos os dentes 
cum que nasci. Todos, e mais um, que me está brotando 
agora no céo da bocca.- MARQUEZ DE VERNiz. 

--------c:J-------
DIVISAS 

Auri sacra {ames (A Aurea sag ra as famas) - JoÃo DO 
Rio. · . 

Sol lztcet omnibus (O sol luz nos omnibus)- NICANOR 
DO NASCIMENTO. 

Tanta molis erat ( Tão molle era .. . ) - FERNANDO 
MENDES. 

Nzmc ·dimittis se1·vum tuum. ( Nunca demittas um servo 
teu)- W. BRAz. > 

Res non ve~·ba (Não ha verba para a rez)- AMARO 
CA \' AI.CANTE. 

---------lc:J---------

. por confirmado, infelizmente, o afundamento do 
transatlantico t:anc.ez '' PoilU», que trazia um grande 

carregamento de cabelle1ras para a sociedade carioca. Perde­
ram-se no naufragio as perrucãs· destinadas aos drs. Goular.t 
de Andrade, Roberto Gomes, Vasco Abr,eu e· Paulo Barreto, 
tendo sido encontrado, até agora, na cabeça de um tubarão , 
o ra-bicho chinez destínado ao dr. Justiniano de Serpa . 

'• . 

Consulto rio 

Dt·. Murillo Fontainha- Não, senhor; n1ío se mette 0 

dedo no sorvete para ver se es ttl frio. O dedo póde estar 
su jo. 

Or. Alvaro de Teffé - Não h a o menor inconveniente em 
limpar a chícara do chá con} o guardanapo . Se este estiver 
su jo, póde limpai-a com o lenço. 

Or. Hermes Fontes ...,... Recebi o dese nho da cartola. E' 
excellente para criar pintos. 

Or. l~iz Soares- Póde ficar com o bilhete da rifa que 
o dr. Hugo Leal lhe oftereceu. A casaca está em perfeitO 
estado. 

-------c:J-------

ESTA' ligeiramente enfermo o cãosin.h CJ cinzento ~o 
dr. Robe·rto Gomes·. Trata-se de um pequeno resfn~­

mento, contrahido quando passeiava em bicycleta ·na praia 
do Flamengo. · 

- - - c:J---

J A' está bastante adeantada a organização 'Cle uma com­
panhia lyrica naciunal, com os deputados e' senadores 

que perderam o mandato este anno. A estréa do sr. Barbosa 
Lima será com o Barbeiro de Sevi lha, no qua l o sr. Arthur 
Lemos terá a parte de baixo. 

---c:J------

por uma verdadeira testa de arte a recepção do sr. 
Li ndolpho Xavier na Sociedade de Geographia . Na 

occasião em que orava o illustre autor do "Oa'sis)) salão . ficou 

1 
completamente Deserto. 

------CJI----~ 

ESTA' sendo montada com grande luxo e bom gosto a 
rio v a p.eça de . um bril.hante escriptor portuguez r e· 

sidente entre nós, intitulada ''O elixir n. 7ll·. 
A nova peça, que não é nenhuma pomada, e é verdadei· 

ramente notavel pela variedade qas tintas, será !'ida a alguns 
amigos, em breve, no Consulto·do da Mulher. 

---------c:J·~. --------

Epithaphios do dia 

VIII 

MME.'? 

E' a martyr por excellencia ... 

Neste mundo corrompido 
' Carregou a .penitencia 

·De supportar o marido ! 
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O PERIGO DO TROCADILHO 
(-Os presentes de anniversario) 

... ·E o garofo , explicou : 
- Néio te ossusfes. Stio consequencios do fatal edade. 

tHRONIOUn A r AU I I • unA 
São Paulo, tras-ante-hontem. 

1-Iavia muito tempo que não entra­
vamos no velho templo do Direito (como 
diz Mestre Page) ali no largo São Fran­
cisco. Ba-charelados ha poucos annos 
(como co·rre o tempo! ) tínhamos gra_nde 
curiosidade em ver como anda aqlllllo. 
Fomos até lá, na semana passada. · 

Na nossa turma, o ·presidente do 
Gremio Onze de Agos.to . foi o Dulcidio 
Cos_ta . ( um talento, aquelle b~ c.l:ão I ) . 

· Chamavam·n'o Hermes. Que tn)USttç.a 
ao Marechal! Emfim, o Dulcidio ficava 
lisong~ado com · o titulo. _q engr~ç_ad? é 
que o seu adversario poltttco e 1n1m1go 
pessoal, Moacyr Pizà, não o perdoava, 
apezar diss.o. ' 
. Quando podia, bumba ! - secção 

ltvre do "Estado" em cima. 
Na Academia estourava senYpre ban­

zé. O Arrudinha fazia bestias · á bessa. 
"Falla o Arruda!" E o Arruda, piscan­
do, plscarndo, de'senfiava os tropas ... 
· - Bom tempo ! dirá qualquer dos 
senhor-es. 

Está muito enganado. Bom tempo é 
o de agora. fi gente entra na Academia 
e vê t~do parado. Nem : um . ímpeto aca-

-demico. Nem uma vaia. Nem uma ex­
pansão de mocidad e . Nem - com perdão 
da palavra- qem um avacalhamento. 

"0 grande Pan é morto! " 
Ora, o actual presidente do Gremio 

é um mocinho. de jtrizo. 
* • • 

Correu muito animado o banquete 
que a redacção . da de~uncta "A Denun­
cia" offereceu ao "São Paulo Parcial" . 

O sr. Chico Sucupira, que ha di'as 
fez as pazes com o sr. Buaquillo, con­
forme constatámos, teve occasião de 
orar, de taça em punho, saudando a im­
prensa. O sr. Gelasio Pimenta, com o· 
nariz pleo-nasticamente v e r mel h o da 
champagge, agradeceu, dizendo de c~r 
um discurso fe1to pelo sr. Manuel -Quet; 
ro z. Ninguem protestou. · O sr. João Fe­
lizardo, tmpune burletographo, tentou 
fazer um trocadilho, mas foi 'rep ellido a 
murro. 

* ... .. 
Aquelle palacete da rua das Palmei­

ras é mystenoso. l~abita-o um elegante 
casal: elle, ·é med!co · e entrado em an­
nos ; ella é joven e loura. (Que perigo· !) 
Porem, não obstante a harmonia em que 
parece viverem, certo :visinho bisbilho 

' .... -... .. . . \: . 

teiro tem ootado com estranheza a fre­
.quencia habitual ao palacete, em horas 
desapropriadas, de um certo collega do 
·marido. 

Ora, esse collega indisereto costuma 
passat todas ás tardes, pela rua das Pal­
meiras, não satisfeito com as continuas 
visitas p1·ojissionaes. Pas·sa no seu luxu9-
so Ford, fonfonando a'legremente. Um 
"dia des_tes (tudo narramos por informa­
Ção do visinho ) um dia destes o marido 
percebeu uma communicação sorrisopa­
thica, na occasião 'em que o automoyel 
deslisava suavemente em frente ao pala­
cete .. . Percebeu e calou. A' noite ouvi­
ram-se gritos, altos falatorios na elegante; 
habitação do casal. Depois, no dia se­
guinte . ... 

Tambem, é de mais. Quem quizer 
saber o~ res.to q~e vá perguntar lá. As i~­
torma~oes Já ah1 estão. Rua das Palmei­
ras, esquina de . . . de . . . de . . . 

- Que noticias me dão vocês do 
Nu to Sa·nr' A a na ? 

- Está escrevendo um livro. 
- Para que? · 
- Para fechar: 

Maneco Tàbatlnguéra. 



.. 

O nosso numero ~e anniversario 
"D. Quil(ote" agradece commovido 

Niiq_ é segredo para nínguem o espan­
toso successo do numero de anníversario 
do D. QUIXOTE . 

Apezar de havermos lríplicado a nos­
sa edicçiio, e/la Gcou esgotada, desde as 
prim"eiras horas de quarta-feira. 

. Pedimos desculpas aos numerosos lei­
fores que têm vindo á nossa redacçiio. à 
procura- do ambicionado exemplar, e aos 
quaes niio temos podido affender, pelo jus­
lo mofivo da · fqrmidavel offensiva do pu­
blico /egenle confra os vendedores e 8 fa-
vor dos nossos modestos cofres. • 

ramos informados de que, em varias . 
pontos. foi o D. QUIXOTE venc/ido por 
preços ac1ma do popular nícoltio de 200 
réis, que era o seu cusfo, de facto. 

Não nos cabe absolufamenre a: culpa 
de ta/abuso. vislo como o jornal trazia bem· 
claramente o seu preço marcado.· 

Os vendedores, por sua vez, se es­
cudariio na benemerifa lei da offerfa e da 
procura qu~ tem servido de ju~filicação a 
fados os açambarcamentos, trusts e cor- -
ners desde que o mundo é mundo e a Eco­
nomia Polifica uma sciencia corpmercial. 

Esperamos. como eonsequencia logica ~ 
da grande demonsfraçiio de sympafhia re­
cebida na qua1 la-feira, -que o publico se 
manlerà •Grme e coheso. ao nosso lado, 
sob a rosea bandeira do Humorismo, com­
nosco a/fiado na guerra permane!lfe contra 
a Tristeza, o Tedio e os Mãos Humores 
que constituem os lmperios Centraes da 
Imbecilidade Humana. 

Lamentando que o esgotamento d{} 
edk:ção lenha privlJdo muitos dos nossos 
amigos da leifura do D.- QUIXOTE. fa ­
zemos valos para que esse faclo se repro­
quzo todos as quartas-feiras. 

Um conselho, entretanto. cuf!!pre-nos 
dar aos nossos amigos: tornert:!_-se assi­
gnanies do D. QUIXOTE ou mandem re­
formor as .suas assignafuras os que jà o são 
e, assim, _,e verão livres de provaveis esgo­
lamenfos futuros. 

Somos gratissimos aos co/legas de Im­
prensa que com fão amaveis palovras nos 
saudaram e bem assim ao infelligenfe com­
mercio desla capifal que nos felicitou com 
os , seus annuncios e aos amigos que nos 
cumprimenfariim pessoalmente ou por car­
tas e telegrammas. 

.Evitando possíveis omissões. fazemos 
collecfivo o despacho dos nossos mais pro­
fundos. commovidos e sinceros agradeci· 
menfos. . 

A' raziio da mesma I 
---· c::::JI---

Epitaphio de um Morded~r 

Quando este, frio, de gelo, 
Viu da cova os sete_ pés, 

- Um verme veiu mordel-o 
· E elle pediu : - Passa dez I 

/ 

De QUIXOTE 

A assignatura da paz _com a Rhum-ania. 

Sou cant:or dos teus encantos 
Que são tantos 
Que nem sei. 

· E's a flôr dos meus peccados ; 
Mil tormentos desvairados, 

Que encontrei ! 

E 's como o sol ful~-urante, 
Deslurr.brante, 
Magistral. 

E's um Bem, que duramente 
N_ão sei porque, ferozmente 

Me faz mal. 

<Eehos da <Festa da ·1mpPensa 

A' PRIMEillA noticia dos folguedos 
Da Imprensa, na SEGUNDA, dia treze, . 
Em pleno ar livre, sob os arvoredos, 
I_magiD;ei nuns mil d·ourados planos, 
Resolvido a gastar, contente, um TERÇO 
Da minha economia d'alguns annos ; 

"E, disposto a deixar o doc.e achego 
Do meu- modesto QUARTO de. solteiro; 
Trocar pelo bu,licio, o bom socego I 
Ir pa~sar lá na QUINTA o dia inteiro I 

Jogar .CESTAS de flores 
:Por entre o povaréo I 
Subir aos esplendores 
Do tal SET!MO céo I 
Ouvir OITAVAS bellas 
Pelos artistas lyricos; 
Ouvir bellas "estrellas" Mulher nenhuma .. bonita 

Não te imita. 
-Teu olhar, 

• · E os comicos satyricos 1· · 

Como o surgir d'urna Aurora, 
Luminosa e seductora, 

Faz soJ;Jha·r. 

Tens um pescoço divino 
Roseo e fino, 
Tentador. 

E não sei d'outra cabeça 
Que mais que a tua pareça 

De valor. 

Teu nariz ~ que outro dia 
Parecia, 
(Que infeliz I) 

- Oh I tu que tanto me prendes! ... -
Do doutor Fernando Mendes 

O nariz 1-! 

Telles de Melrelles. 

FuMEM YORK 
MARCA VEADO 

Isso tudo sonhava I 
Porém o doce sonho já dura-va.,, 

Treze d~ ~Úi~.' No. r;ndã~ ·d~ ~~r~ 
Encontro apenas uma triste nota, 
Mas, oh surpreza I quasi perco a fab I 
Fico apossado d'uma raiva insanna 1 
Pois veritleo pela NONA vez · 
Que a pelega de DEZ era uma bota 
D'aquellas taes que " seu" Miliani fez I 

_GIIIatt 

--c::::J--. 
Superioridade dos artigos. 
Mod-icidade dos preS'OS. 

Sobre estas duas solidas f!ases é 
que o 

AO 1• BARATEIRO 
f!dificolt o seu nome e a sua fama de casa 
preferida pela população carioca . 

ArtiglfJs para inverno. 
Roupas de cama e-mesa. 

Ave11ida Rio Branco 11. r oo 



·D. QtJIXOTE' 

· .LOGI CA (A politia fáz suerra aos vadios) 

]'alicia - Mas, se você é vagabundo , como é que não tem tempo de procurar emprego ? 
Vad io - E' faeil de explicar. Das 6 horas da manhã .ao meio dta eu vivo a cavar o almoqo e do meio dia ás 0 da tarde 

cavo o jantar ... já vê o camarada que me resta muito pouco tempo para empregar na C!ivaçáo do emprego .. 

rernambuto na "D. Quixote" 
Capunga, tantos de maio. 

O Instituto Arche'ologico obte ve da S o­
cieté d'l.b Port·co nsen·asse a veneranda For­
taleza do Brurn. 

O Instituto do rm ia e os matreiros t·eci­
fenses aproveitaram o respeitavel som no do 
velho grenüo para acabar, com ou sem ba­
rulho cúm o hond de burro , o arco de San­
to An'toni o o cáes áa Li ng·ueta, a po!i t ica 
do Ros a e ~u.tras velharias. 

Mas o Inst itu tG> acordou e foi logo gri­
t ando: -Alto lá , cidadão .Pr ogresso I Agom 
a co usa vai ficar mai& fina . 

A poesià indige na éontinua a ter bons 
cultores . E ' do - litterato Manoel Aa rão a 
seguinte quadra pnilosophica: 

A mulher e a gallinha 
Não se deixa passear ; 
A gallinha o bicho come 
E a mulh P. r dá que fallar. 

E' ~rso e vet:.dade, Mas apeãar disso o 
bello sexo pretende vaiar o vate á primeira 
·:vez que o vir na rua. 

.. 
Chegam;JI Oti<:ia~ d:o. -interior d<? ~stado 

sobre a sigmficattva v1s1ta d_o cap1tao M~­
noel Formiaa ao majorJo!lqmm da Cachoei­
ra., importa~te candidato a chefe político no 

tCa:brooó. 

Os jornaes do sertão pt·etendem regis­
trar a. scena; da ':e lha his toria como passa­
da entre os dous municrpis tas : · 

- Compadre dá cá ahi um 1:Japé de ci-
garro. • 

O compadre dá. 
- Compadre, ag-q ra o fumo p aa·a ap1·o­

veí tá o pa1Jé. 
Pedido feito, ped ido satisfeif0 . 
Formiga .recebe o fumo picaqo, faz o ci­

garro, mette-o na bocca e pede o fó sco para 
accende'r o bruto. · 

Cachoeira fornece .o fÓsco e encara o Ma · 
noel, já a encher os a.res d~ copiosas bafo-
radas. · 

- Tambem você, com-padre , de apareio 
ele f'wrná so conduz o pa-r de q ueiJ.:os ·I 

O senador José J3ezerra, nas ves peras de 
partir 2ara o Ri o, encontrou-se com o a epp­
tado Gervasio Fiora vanti, que breve deve ir 
pa1:a o Monroe. · _ _ 

-Vou na sexta, exclama Gervasio . 
- Não faça lsto, grita o ex-mi·nistro; vá 

num vapor que é se(l!pre melhor. 
O deputadu damnou-se e ... não foi ain­

da ... e~p_ vehiculo nenhum~ 

• Encont ra:.se entre nos, de regrÉrsso da 
Capital Federal , de Arthur Azevedo o jo­
ven jornalista Oswaldo Machado. 

i ntervístado pelos r eporters do seu pl'o· 
1lrio ,iornal, sobre o que tinha logrado no 
lítio, S. Ex. declarou que fizera a yiagem 

"· 

exclus i 1·am~nte para. con.hecer a e per, to 0 
marecha l P1fer e, asstm : tot , vi u e venceu ... 
a sua curi osidade. • 

· Nossos pa rabens. 

· Está pro duzindo insolita celeuma (so­
br etudo nas rodas femini.nas ) um telegrain· 
ma ahi do Ri o conte ndo a affirm at1va de ter 
o Dr, La!I)Jluni er Godofredo achado os de­
J?uta clos pernambucaiJ,os escandalosam ente 
f e to~ . · 

Tartarln de Caxangá. 
--- CJ- --

Cooperar- Dd Moraes: - • 
«Trabalhar com outros· · cont ribuir 

com aux il{o, · diligencia, injl:tencia. , 
A Cooperativa Militar " contribue 

com auxilio, diligencia, ilzjluencia, -ett. 
para tornar Jnais barata a vida, forn e­
cendo a todas as classes, aes civis como 
aos militares, artigos de. primeira quali'­
dade po1· p~e~os accessiveis a todos. ~ 

E' 1·ec1proca uma tal cooperas;ao, 
visto como o publico, dando-lhe a preje­
rencia, contribue para a prosperidade 
-cada ver maior do acreâitad o estabele­
cimento. 

Avenida Rio Branco, r 76-r78 --­
Edificio do_ Lycêo . 

•· 
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- Que diabo está você Jarendo, ó 
pequeno? 

O~ QUiXO~E 

Mexericps pedagogl'cqs 

Dizem: 

quP. a cop1missão n· 2· ( com missão de 
promoção <!,e ad.iunctas de I· classe ) já en­
viou ao sr. 'Prefeito a respectiva lista. 

X 

que as chaves das po!·t·as ·do céo de que 
a oUil!a comm'issão não se r1uiz uti li-zar, fo ­
ram postas· as orde11s .9-o sr. Amaro . 

X . 

que agora a coisa abre e fec~ta á vonta· 
de do pisto'li!-o . 

X 
que o clr. Peregrinq está muito bem 

disposto, depois do passeio á Cambuquira: 
mais parecido ainda com. o ·wencesláo, 

X :!' 

que pel'deu um pouquinho de paciencia, 
que lhe assegurava o reino do céo, mas, em 
compensa-ção, ganhou alguns kilos ele tou­
cinho de ,\i[inas . . 

x · 
- O projessô me mandou extrahir 

uma rair quadrada e eu estou vendo se 
encq,ntro alguma por aqui. 

que o Barbosa Vianna· está escrevendo 
= =================== I um l1vro muito intere.ssantee.": .importantel 

Dos bantos ás tadciras 
BSCOL ANÓRMAL 

Definições pessoaes : 

Anco - é uma haste flexível, com que 
Cupido despede as suas fieclla·s. 

H~tgOlino de Albuq~terq~ce. 
CORPO - é .11. parte material de um ho­

mem, principalmente depois de morto, Todo 
cada ver é um corpo . 

Ban·eto Galvcío. 
R ltACÇÁ.O - é aacção de um corpo sobre 

outro. ' 
Eu, quando escrevi aquella aDalan.che 

de artigos sobre o Sodré, foi uma reacçii.o ... 
articulada. 

Bricio Fi'lho . 
RU~I!NANTE- é um animal que pensa, 

profundal)lente, quando come. Chama-se 
tambem ruminante a um certo mammifero 
que mastiga as palavras. · 

• Carlos vVm·nek. 
PAVILI!ÁO- é uma especie de Kioske que 

se desfralda nos dias d-e festa nacional. Eu, 
como sou patriota, trago sempre um pavi·­
lhão em cada orelha. 

Som·es Rodrig~tes . 

CANTO - é uma serie de vozàs musicaes 
formada pelo encontro de duas linhas ... de 
bonde. • 

.il.. Richcwdt. 
' 

CRUZADOS - é o nome que tomaram, na 
ida, expediciona_rios que partiram para a 
Terra Santa; valiam apenas ,100 reis .. de 
mel coado. 

Leoncio Correia. 

AGcacianas 

n Q desenho é mais necessario l'li!.S es­
colas ·nocturnas do que nas diurnas. 

Tirem o desenho das escolas nocturnas 
e não temos mais novidades a impingir na 
opganisação de um programma novo. 

Os alumnos dispõem nas escolas noctur­
nas, de duas h-oras de aula; dê-se, nestas 
duas hotas, desenho, desenho e mais dese-
nho. _ 

O desenho é o esperanto escripto. 
O analphabeto que sabe desenho, sabe 

ler e escrever . 11 
A COMMISSÁO. , 

X 
que esse livro, editado em S. Paulo, 

terá o ~eguin te t itulo : P.?"ocesso i;ntttitiva 
para faze~· rapidos. 

X 
que o Basilio de. Magalhãtes .iá escreveu 

ao dr. Ci€ero tratando-o por collega . 

X 
que o Rocha Bastos não entendeu a al­

lusão, mas o Ruy que vê longe, ex.plicou o·· 
perigo, como o garoto do Kalixto. 

As invenções do Gaspar 

Torcidometro com , cyclographo aper­
jeu;,oado para medir as torcidas de Jtm 
entjwsiasta do footba11. 

• 

. ·-·o -velho e o bis-cattete 

E' tão gostoso, que eu vou j;rrDvar oufpa 
vez. 

X 
que o BasiÍio tem dito a todo o mundo 

qué a cois11- já esta de pé e assentada. 

X 

que os proifessores nocturnos Iião saem 
do Senado às voltas com o Sr. Frontin. 

X 
que o digno Senador pelo Dist.ricto Fe­

deral prome.rteu ( prometteu accorPentado) 
arranjar o fogo do céo . . 

OUVIDOR. 

Quadras escolares 

Ao dr. Manoel Bomflm . 

Menina, você me diga, 
você que vive a estudar, 
onde é I!J.Ue teva a formiga 
o que vive a canegar 7 I 

A formiga-é pequenina, 
mas é forçuda e possante ; 
apesar de tão franzina, _ 
pode ma.is que o elephante I 

Se eu fosse o Thomaz Delp'bino 
- não digo por picardia­
ensopava com pepi·no 

~ a sua pedagogia I 

Eu ·conheço uma menina 
na nossa Escola Normal, 
que é tão magra e tão f~anzina 
que chega no seu deda1 ! 

O Dr-. Siqueira Lima 
é mestre de portuguez ; 
não gosta ele pantomima, 
mas, f1<z o seu entre;nez. 

TROVÃO. 

Reportagem pedagogic.a 

Vae circular muito breve, talvez, para 
fazer copcurrencia á EscoZct primaria, uma 
nova revista pedagogica intitulada ' Nova 
Escola ou A lta Escola. , · .' 

Farão parte da redacção l~:·~fessores e 
·pesSO!).S mai-s em destaque no ma'gis'terio. 

Não será impres'sa no Alves. 
Argus. 



Madame X tem noticias 
de grande importancia a 
communicar ao seu ma­
rido. Vae ao telephone, 
liga -para o escriptorio e 
recepe a noticia de que 
elle Já sahiu. 

Toca então para o ccClub1•. 
- ccHallô h é o ccÇ'lub>J? meu mari­

ào está ahi? 
- Não senh:Jra, foi a r:esposta, e 

madame sentiu instinctivam<:nte que 0 
phone ia ser collocado no -gancho, 

- .Espere ! não desligue, gritou 
ella rapidamente. Como sabe o senhor 
de quem se trata, se eu não lh e disse o 
meu nome ? 

- Não, mas a senhora deve $abec 
·que a,qui nunca está o marido de nin­
guem. 

Foi e'ntão Màdame X que .por sua 
vez cortou furiosa a communiçaç'ão. 

Ouro Preto. 
listei, 

---'-· CJ---'-

< Não é de adr:niPaP 

Unrtheatro mambembe exhibia 
Certo typo de força ~s pan~osa, 
As proezas que o gaJo fazta 
Toda a gente deixava curiosa. 

Grossas traves de pinho 'de Riga 
O tal homem partia ~m doi~ tempos , 
E i·ompia qualquer forte liga 
Sem, siqu=r, éncontra r contratempos. 

' Uma noite, depois ·da funoçáo, 
Commentavam na rua o espectaculo, . 
E um caipira, prestando attençáo 
Respondeu: -Não encontro obstaculo 

Em fazer essa grande bravura ! 
Pois a igreja da minha cidade 
Tem um sino que a bocca, em largu·ra 
Deye um metro medir, á vontade. 

• 

oOs beijos no que dão ... 
Es,pera o no i v o a Rosita . 
E nas faces de setim 
Para ficar mais bonita 
Passa alvaiade e carmim. 

Chega o noivo; os dois na sala 
Ficam sós! Meu coração ! ... 
Um primeiro beijo estala . 
Depois outro ... Uma pqrção .•. 

Porém,_ mais tarde, voltando 
Para casa, o no i vp sente 
Urna dôr que o vai queimando 
Como um ruhro ferro quente. 

Fica febril, nervosissimo. 
E o doutor, logo chamado, 
Acha que o caso é gravissim.o 
E o declara: envenenado! 

Vaep'racesta. 

--c:::J-­

F!Puetos da Pua 

. '.Sabbado á tarde;. a Avenida regor­
gitava. E' a parada ,semanal da e1egan­
cia e da vaidacl,e. o exercito femin'ino, 
desde a operaria genti'l (soldado raso 
na sociedade) até a velh~ generala apo­
sentada por mvaltdez, od10san3ente pin­
tada e estourando no se1:1 uniforme de 
grande gala, -desfi la d,-ante do·s olha­
res maliciosos e impertinentes dos des­
occupados. Os pequenos vendedores de 
jornaes, esganic_;ando a voz, apregoam 
not1c1as Sénsacwnaes, emqua nto vão 
sem fadiga ·evoluindo por entre a-s filas 
cerradas dos automoveis . que fonfo·nam 
freneticamente. J?e· subito um dos ga­
rotos, menos rap1do que os outros é co­
lhido pelas rodas de um auto · gritos 

- co~-rerias, confu~áo: - e o au'to fog~ 
de1xar1do ~stend1do no asphaltu 'O ga­
vroche CUJa P!'!rna •e ensanguenta. Um 
grupo se forma instantaneamente amea-
çando a .victim,a de asphixia. ' 

A Assistencia é cha~ada; e, .em­
qu.anto ella n~o chega, um velho se­
nhor, commoVJdo, quer levar o peque­
no para uma pharmacia proxima, afim 
de qu·e lhe fa~am os prim'e.iros curati­
vos; mas o menino resiste - e tem esta 
phrase profunda : 

E o sineirc>, que é velho e que é doe!J-te, - - P'ra que curá, seu doutô? Dei.xa 
Tendo o corpo menor que um memno, fieª assim me_~mo.. . . Tomára Deus que 
Quando mofre na villa algum ente eu fique aleiJado: ao meno assim eu 
Elle, sem se c::mç_ar, dobra o sino ! peço esmola e ganho dinheiro sem tra­

baiá ... 
(illiatt. R. de Nãtal. 

l 

Aquillo era fat~l. 
Dir-s.e-hia gue aqueUa mulher tinha 

azar, po1s que Já <centeqara1> 3 maridos, 
A sua ultima victima foi o meu ami­

g•J Alberto. Eu ainda quiz dissuadil-o 
. d'aque.\le acto, mas foi ir.mtil. Attrahido· 
pelos encantos della, casou-se. 

Passados 2 mezes rnais ou menos o 
Alberto sentiu-~e ma_!. A sua doenç.a ;g­
gravava-se a oll::lt>s VIstos. A esposa ven­
do que o mal era grave, 'disse-lhe: 

· -Estás milito mal, Alberto ... Estás 
tão pallido .. . vo•.1 mandar chamar im­
medlatamente o medico da família .. 

-Não !- exclama o Alberto de um 
salto, o da "fam ília». não! Pelo amor de 
Deus não facas isso ! 

Manda éhamar outro qual<quer !..-- . 

Yeneziano. · 

- - -c:::Jl--­

Não e.onfundas 

E!La era li'nda e mimosa 
E ao primo votava am'or 
Mas um tal c0mmendad~r 
Da Conceição e da Rosa , 

Quiz fazel-a venturosa 
E como era possuido; 
De fortuna fabulosa, 
Despozou-a- mas que horror ! 

Alta noite ella, sonhando 
C<;>m o prtminho, suspirando 
Disse:- J uca, .como eu te amo ... 

.Diz-lfie o tál 'commend~dor 
D~spertando-a: ~Meu amo.J:. 
Pulicarpo é que eu si chamo'! ..• 

Dão João Cesto. 

--o--
A vida humana deve ser um conti­

nuo esjOI"ÇO para a PerjeiçÍio. 
. E111 materia de . economia don.zes-

tzca essa PeJjei!;áll consiste em com­
p1·ar o melhor pelo minimo preço; em 
outras palavras: em ser freguer do 

AO 1• BARATEIRO 

a casa preferida pdr quantos sabem dar 
o valor _a,o seu dinheiro. 

Ao 1 • Barateiro 

Avenida Rio Branco n. roa. 

,-
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• 
CORRESPONDENCIA 

o. QUJXOTE valorisa o bom-- humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE pagará, a iitulo de animação, 3$ooo 

~~==~==~==========ooo~~======~====~~--­o 
Rir far bem. ,,., Graça é dinheiro. 
(Com .bom sal). Dinheiro não é graça. 

----~------~~--~---------------~----~----~----------------~-----
Correspondencia 

SEBASTIÃO - Muito obJ•igados pela 
intenção. Sobra-lhe em gentileza o que lhe 
falta em desenho. 

ESGANARELLO -Fraquinhos os seus 
Planos, embora . os versos, estejam corre­
ctos. Tempere e volte. 

-NEPTUNO- Ter· inveja acceito com 
p~queno retoque. 

? - O "Minha Senhora". - idem, idem. 
Pois que ... diz -me não se escreve, nem se 
diz. 

.1.. BURIDAN- Á sua historia está red~-
gida com tal ortographia que temos o di­
reito de acreditar que V. ·· a tenha coptado 
mal. V .g. -- treis, maf_~btt.:>io, cavalgadp por 
cavalgando, varios aa ~em craze e ée _sem 
accento, alem _da pontuação que é nuzer-
rima. · 

ALCALI VOLATIL -· Pois V. não 
achou outro · nÕme pa,ra o seu hero~ ? Al!~s 
o seu Conto, sobre o queijo verde e queiJO 
fresco, sem sal. 

GUTTEMBER(} RIBEIRO- V. não des­
cobriu a imprensa .. ,. humorística; o ~eu 
soneto Não volta mais é uma choradeua 
em quatorze versos de que damos uma leve 
amostra: · 

Não volta mais I Oh I qtte palav1·a ·triste I 
Não .volta mais I Que trio assa:z ptmgente I 
N'essa palavra apenas dor extpte, 
Cada t!ma lettra chat•a m1tdamente I 

Oh 1 qMe sattdade ecter·na não consista 

É basta.Em ecter·na excede aos Jicmites. 

R. DE NATA.L - Já vae muito longe o 
caso do taxi a que a sua histo.ria serve de 
gloz·a- Mande-nos coisas mai s modernas 
e .. . menos funebres . 

DO !\I BALAUSTRE (S. Paulo} -f:,.. sua 
Pa?·odia vae bem conduzida até o 1· ter­
ceto; o ultimo não se comprehende ; que 
diabo quer dizer aquelle: · 

An·asta1·ás, poT mim, um teneb1·oso 
Um g.1·ande, 'l,tm pc.ulatino captivei1·o 

hein? 
MAR AZEDO- Foi ao diqué para re­

paros . 

JU.PY -A c cei to a ''De si 11 usão". 
DEL MA.R - O amigo errou a porta. 

D. Quixote não publica l'ersos choramin­
gas ; para acabar com el!es é que anima 

. com 3$000 os poetas alegres. 
H. REI H. LINHA- A' sua historia do 

G-allinaceo falta bôa redacção. 
L YRIO D'AL.VIS - O trocadilho está 

forçado; "não consegw<m, isso é que não" 
está quebrado'. 

OUVIDOR- Os seus commentarios sa­
tyricos sobre os oradores da manifestação 
Benjamin I)aptJsta, são muito pessoaes e 
não temos baze para julgar da sua justiça. 

RAUL TOGK - O seu desenh.o Pa1·ci· 
rnonia ~ttenta .contca to~as a_s r~gras de 
econom1a. Voce ~astou tmta mutifmente. 
Vamos ler a sua literatura. 

Entrego a tropa a t.i. 
Entra Hindembztrl]: alliados em Ber­

.[ lzm. :". Furis. 

um alexandrino radicalmente quebrado. 
OITO OU NOVE - Acceita uma de suas 

historias a mais innocente. · 
LISTEL - .Acceitas algumas de suas 

historias,. 
ANLÊRE ' - O seu Anthodio aguarda 

oppor_tunidade. 
· X. TIL- A sua anecdota é de f0lhinha; 

queremos coisas novas em folha, ou pelo 
menos com pouco uzo. 

CARDEAL - ·ld~m, idem na mesma 
data. 

T. VlDAL- .A.ccei\o o ' ' Desafio' ' . 
P. NEO ~ Idem "Mãos" . 
J .' L. - V; começa por dizer' que é es~e 

o seu pseudonio, o que nos leva a conc}Ulr 
que V. ainda ~ "pseudo-idoneo" para as le­
tras. Percebeu ? 

E. DE S. - · Não está máo o seu soneto• 
"Cigana", mas esta fora: do genero d? ",P: 
Quixote" - O nosso concurso de "Neos e 
para trabal!hos humorísticos. 

SÁ SALGADO (Lorenaj -
Do D . . Quixote os magros trer mil réis 

Você nii.o. leva, pelo menos desta vez. 
l\·[as a cu lpa é sua que · escreveu um "me 
resta", quando, se escrevesse "resta-me" 
nada ficava restando á grammatica embora 
r1uebras'se o verso. 

Mais cuidado e volte, querendo. 

, ISAAC LEÃO PINTO- O 5eu ,?amom:a-
no não é camoneano porque Camoes nunca 
escreveu versos ercados como estes : 

DEMAN -A sua carta é longa e come­
ça malcreadamente ; não passamos das 
duas primeiras linhas po~;que temos mais 
que faze·r- V. perde.u o tempo e a má crea­
ção, seu trouxa. 

CORREIA BARBANTE (Olinda) - De­
pois d~ quatro agora que dtz V. que vae 
contar um segredo tm·turoso ; e conta-o : 

PA WLOVO- O seu trocadllho "!pane­
ma ré a vorta" levaria a Pra-ia Vermelha o 
leitor que se propuzesse a percebei-o. ' 

Foi para a cesta e .. .. segue o bonde . 

I 

O bttraco sem fim de tt'a capiva~·a . 
Eu não sei se rne entendem os metts let.tO?"es 
A assaz classica linguagem que aqut em-

(prego. 
ZOLVI- A histeria é velha e está .mal 

contada; o· noivo, depois que a moça tirou 
tudo quanto era postiço chamou ? sog-~o 
para tomar con~a do resto. A prOJ?OSI~O : nao 
escreva mais so lembrou-se que e fe1o. 

PALMIERI (S. Paulo)- O seu soneto 
que v assegura ser o primeiro que perpe­
tra nãÓ lhe dá esperanças de grande futuro. 
Assim começa: 

Um amor sincero te jurei 
Bella mulher dos metts am~1·es- .. . 
Qttantas, e quantas vezes nao (alet 
:Menina? não me dê d·tssabm·es •I ••• 

E acaba ... homem, acaba peior; riman­
do loira com calor·es. Uffa I 

GILIATT _ Fo1·te razão acceito com 
retoques. 

DA:KSARINA _ Está D}uito. crua 1J. sua 
reportagem sobre a secça? cmematogra­
phica. Deixe isso para D. Gllka que escreve 
com mais arte. 

ANTONHQ :rURBINA (S. João do Sa-
bará) _ Acceita a Marietta. . 

-~ .... 

Aquella qtte me ju1'ou ser sincera etc. 
E' aqttella senho?·a q"'te vês cO?'a'i"·do ... , 

Com certeza a tal senhora corou por se 
ver cantada ein versos tão quebrados. · · 

Ella tinha raz;'i.o. 

235 ABC _:A sua descoberta sobre ale­
tra K é uma velharia muito em voga ha cin­
coenta a.nnos nas boticas cla roça. 

CONDE VEJ3. ~UMA - Obrigadissimos 
pelas felicitações; quanto ao soneto não 
vae por estar quebra~ o. Os seus Yers?s sã_o 
quasi todos Alexandrmos sem pasta, 1sto e, 
sem hemistichio : ex: 

So'ARRÃ0 - Acceito a Estação Elegan-
te; veja se muda aquelle "rwego" do soneto De ver a rua ... (instinto de curiosidade 
Urna P?·eciosa; dá logar- a uma ambiqui- D b d ' d d ·z ·d d) 
dade contra a natureza ... da nossa revista . ..- . e en zrer as pernas to a a utz z a e 
E mande-o sem o prego, que o soneto é bom. E 0 resto-pela mesmd bito1a errada. 

HACHE - O soneto mínimo deu-lhe "A. t' 'd d , ta f~ 
t balho mas não saiu claro como lhe pa- O seu soneto n 1gu1 a es es ora 
ra . J b , ? A' d do nosso genero. 

rece · Q~e tem o . co;rn ° caso 10 a se "Pontos de vistas" podiam ser .melhor 
V. alludJsse á pacJenc~a que e,as~ol!_ em e~- tratados ; o as~umpto é aproveitavel mas 
crevel-o e ·que gastana o lenor em dec.I- - f os e alo-uns quebrados • fra1 -o... .1 os verso& sao r.ac 5 , 

WLODAÇO- O seu soneto não obedece E vendo uma p(1ysagem 
ás reg-ras classicas; os quartetos não rimam Bôa pintura é natural • . 
entre si. A e~pressão ''negro bolo" e for-
çada; entra ahi para rimar com consolo. JOÃO PROMPTO (S. Paulo) - Seria 
Livre desses senões o "Coçando" pode sel' uma injustiça pagar a V. a vasta collabo-
acceito. . ração que nos manda . Quem sabe se os te-

LEO NEL- "Esforç.o vão" accéito; o tranetos dos ·seus autores não andam :por 
"O' de lá muito" muito crú'. ahi, na mizeria, muito mais promptos que 

o João Prompto que os copiou~ . 
lVI.ANON- A sua parodia tem varias in­

correcções ; ex : O Duque Estradeiro. 



D. o :u .iXG>TE 

MUSiCA 
· A joven e -já querida Musicã, a in­

teressante revista dirigida pelo provecto 
critico de arte, Oscar Guanabarino, pu­
blicai-á no proximo numero, além de esco­
lhido texto, 8 paginas de m'\lsicas, in­
clusive uma composição inedita do Mar~ 
qtféz 'de Sapucahy, que além de grande 
estadista e poeta, foi tambem apreciado 
musico-com posi to r. 

A Musica· continúa a dar a nota. 
--- - c::::J- ---

Apezar de não levarmos nada a 
sério, é impossivel deixar de to­
mar em pr-imeira linha de conta a 
visita que não nos fizeram os mem­
bros da embaixada britannica. 

Uma sessão espírito e um espirj{o que ' n§o foi invocado apezar de fer muifa 
~ocaç§o para o espfrifismo. 

Depois da embaixada do almi­
rante Eedro Alvares Cabral em 
1500, esta é a mais completa. Não 
falamos da vinda de D. João VI, 
porque della resultou para nós a 
Iadepend.encia. ' 

O nosso án n iversa r.·io 
l"estejou -D. -Quixote, quarta feirà 
Passada, o seu primeiro anniversario, 
l"oi um:a alegre festa, - de ·primeira, -
Que teve um brilho mais que extraordinário! 

Ao brodio veio a redacção inteira; 
Serviu-se um «thé-pilheria>> JegendaPio . .. 
Houve pasteis ... de nata, e a brincadeira 
Só terminou muito depois do horario. 

.Ppesentes: ~Tigre, Humberto,- Pastorino, 
Ita~I, ~ yantock, ~erdig~_?:, Hygino, 
Cahxto, Peres, G1l, Jullao Machado, 

Torres, Bernard.es, D. Ribeiro Filho, 
Magarinos,. Romano ... e oh! que sarilho 
No avan(j:a aos nossos YoPk, Mãrca· Veado! 

R. E. PORTER. 

CONCURSO DE ILLUSTRAÇÓES 

O presente soneto é ~ }. o de u_ma seri e para qual fica aberto, 
desde já, um concurso de 1l1ustraçoes. 

Sã.o a este convidad os os Srs. artistas e amadores, mediante 
as seguintes condicções. . 

O desenho deve se r, o mais proxima mente possível, a repre­
sentação g ra phica da idéa do soneto. 

- Deve ser executado em 'Japel de desenho, no tamanho de meia 
pagina do 'D . QUIXO'fE ou ma1or, guardando a proporção das di­
mens ões da revista. 

·neve ser ent regue•nes ra redacção até a quaJ'ta fei ra segui nte 
á publicação dÓ soneto. · 

Pelo desenh o accei to -re ceberá 20$000.· - ._ 
Os t raba lhos não acceitos ;:>Oderão ser resti tuídos, dentro da 

Primeira semana a seguir-se á pub li Qaçãp do premiado. 
Os desenhos deve rão ser assignados por U.m pseudonymo e, 

em envell o,Pe Jechado q1te o a..:ompanh e, deverá vir o verdadeíro 
nome e re3Jd encia do con.currente. 

La BaPala alva 
· O conceituado poeta mineiro Men"áes âe 
Oliveira escreveu, ha me;es, em uma revista 
de Be.ZZo Horironte , o seguinte soneto : 

La barata alva 

Na arvore mais rivil·, no roci.Icheu mai-s alto, 
- Trofana que do alh6r das virgens Tio1orre _o'cculta­
La barata roflesce, ensalbama-se, exulta, 
Num sabão de esmeril ante um sal de cobalto. 

Morreu, para nascer, sem nenhum sobresalto, 
Estrume 'de paixões, lenga de turba-multa, 
De umã ex-tripa tão nobre, e tão fina e tão culta, 
Que de balde a endrangueço e irnutilmente a exalto. 

• r 

' Meu angico ideal , com que and-ei de asthma em esmo, 
Tingindo-lhe o pedor ~de estanho e magnetismo, 
Q ~ntanco cl.esta flor, 'decubito, desfez-m 'o . 

Bala, estuca e tropege o avós-.do meu rylismo, 
Para que eu, nemestrel, não seja sempre o mesmo , 
Accende no me-u servo o amor do thampeismo ! 

Um poeta do Rio, Lindolpho 'Xavier, p arodiou esse so­
neto com esta deliciosa feição humoristica : 

Labiata alba 
'N a arvore mais viril, .no corucheu mais alto 
-Virgem que a tedo olhar profano vi ve oc~ulta -
A Lab1ata floresce, em'balsama-se, exulta 
Num solar de esmeralda ante um céo de' cobalto. 

Nasceu, para viver sem nenhum se bresa~to 
E strem e de paixões, longe da turba-rimlta ' 
De uma estirpe tão nobre, e tão fina, e tã~ cuLta, 
Que debal~e a engrandeço e inutilmente a exalto. 

Meu _antigo ideal , com que andei d e esmo em e~mo, 
Sentmdo-lhe o poder do extranho magnetismo, 
O encanto desta flor , de subi to , desfez-mo. - · 

Al ba, escuta e protege a voz do ~C\1 ly ri smo : 
Para que eu, menestrel, não se ja sempre o mesmo, 
Accende no meu Verso o amor do pantheismo . 



Parcimonia _ 

. UM - Sabes , o Cretino rnato~t-se po1· eco' 
nomia. 

OUTRO-Corno assim? 
-En(or,co~t-se antes das cordas subi1·em 

de preço. 

Exposição de'Manchas e lmpt·essões 

Com a presença de alguns trabalhos 
de outros autores, il\augurou-se a 14 do 
corrente a Exposição de Manchas e 
Impressões, ha muito annunciada. 

Expõe Levino Fanzeres cerca :ie ... 
não sei quantos trabalhos já vistos e 
revistos por toda esta cidade de S. Se­
bastião que conhece a bagagem artís­
tica do di.rectqr do Petit Trianon. 

~: 

* * Dentre os ·que enchem lingüiça na 
Exposição Fanzeres, destacamos Amoe­
do e Visconti. 

De Elyseu Visconti vimos uma pe­
quena impressão sob o n . g. 

E muito bôa, mas.. . com certeza 
foi feita com aguarella de criança, quan­
do o professor Visconti era um habi­
lidoso menor de 8 annos. 

* * * Amoedo manda um traball~inho, 
deste tamaninho, pequeninosinho. 

O mestre dá um bello exemplo de 
estimulo aos nossos jovens artistas. 

Manda um pequeno trabalhinho 
quando podia mandar um trabalhão . ... 
mas a exposição é legitima Levino 
Fanz~res e não convem tirar-lhe este 
caract!!r. 

* * * 
Guttmann Bicho eJ<;pÕe dois · tra-

balhos. 
São impressões ligeiras de man­

chas ou melhor, manchas ligeiras de 
impressões. 

Não têm figura _nenhun;a, o que é 
para lastimar. ., 

Mas Guttmann Bicho está traba­
lhando para o .«Salon)) e dis~e-nos que 

D. QUI XO"lfE 

está fazendo um retrato de 3 metros por MA"ORIGAL ESCU RQ 
2 metros e go ; para mostrar a essa 
gente como se tira premio de viagem, 
tei'!do já adquirido a necessaria ~uto­
rização do Francisco de Andrade. 

.. . 
Moreira Vasconcellos expõe al­

guns trábalhos de Paula Fonseca, e 
Paula Fonseca alguns de Moreira Vas-
concellos. . 

São bôas paysagens,. a mesma fa-
ctura,- as mesmas côres . . . · 

Uma porém tem um pequeno boi 
puxando uma não menos' pequena car­
roça. 

Esta deve ser q~esmo de Paula 
Fonseca, porque Moreira Vasconcellos 
ainda não se lembrou de seme lhante 
coisa. 

* 
" " 

A expos1çao é sómente isto, com 
alguns Bracet e o resto é Levino Fan­
zeres, Fanzeres Levino e Faavino La­
zeres .. , 

* .. •' ' 
:.O Marque s Junior vae . requerer 

lLcença para regressar ao B raz!l. 
uSem o guarda-chuva» foi o ·despa­

cho ·da Congregactáo. 
. - . * 

* * E o ' COncurso de cartazes da 
Lanterna ? · 

- Fracassou . 
· - O Germano Neves ·deve estar 

desolado .. . 
Agora só o commendador Seabra · 

arranjando outro para estimular os 
nossos artistas e dar o premio ao G~r­
mano' ... 

Terra de Senna. 

------~--01----------

A exposiçao de gado vai corren­
do friamente. Certos exemplarts· 
armados não compareceram. Al­
guns não poderam atravessar os 
portões. DeJ.rnais a entrada é _cara,. 
Temos muito melhor cá fó.ra, d<; 
graça. Sobretudo para a carnei­
rada. 

E' a nação em peso . . 

Uma das illusfrações · do romance de 
Affonso Coelho. 

I' 

- A senho1•a m~o vi~t como os ame1·ica· 
nos gabr1-1·o . . a resiste??,çia dos p1·etos . na 
g"te?Ta? Pois e~• sou p·re_to e não an··ensto 
aos se~ts encanto ... 

Epitaphi!9 i;le um G'r,ari.~e Medi.co 
Foi um · grande especialista : 
A morte ao metter-lhe os "déntes, 

. Segredou-lhe em tom trocist\1 : 
- Oonheço-9 muito de vista, 

·Da cabeceira de uns doentes ... 
. ' 

Humaytir' 

O Hftmaytá tem por 'Sina 
de anclar em carreira louca, 
mas conduz cada menina 
de nos pôr agua na bocca. 

B. B, 
---01---

A extraordimaria dansarina Anna 
Pavlowa, que estragou toda a no~­
sa adjectivação elogiatoria, contl­
núa a se 1Yomear artista do TheR­
tro Imperial de S. Petersburgo. 
Seria curioso qlie o n~ünistro russo 
nos informasse si os maximalistas 
por amor á arte, con~ervaram ain­
da aquelle monumento com a de­
signação de reclame ao regimen 
desapparecido. 

Si não, fôra de ~nais ur:.gentene­
c.~ssidade que a glori?sa artista. r~­
presentasse l'la qualtdade de Pn­
mei:-a Bailarina do Theatro Ma­
ximalista dos Soviets Russos. 



GRA~DE ROMANCE PO'LIÔÍAL 
FOR Y/\NTOK 

O delegado, que evidentemente suava Íl~io, enxugou o 
snor com o cano do revolver, enfiou o lenço no estojo domes­
mo e, soltando um suspiro de freio de Westi-nghouse, dispôz­
se ·a cair na cama. 

Não cust dizer que o aetivo delegado do 114· districto 
não conseguiu pi·egar olhos. · 

, Virou na cama como uma bobina de film, teve pesáde­
los a granel, qtüz convencer-se de que aquella apparição no 
caminh0 era pura all:ucinação dos sentidos mas· a insomnia 
era persistente. 

o café.par.a à .cozinha, quiz esquenta."Í-o .alli m~s-mo immet~gindo 
na chJCara. uma lampa:da electrica accesa. · · 

· O café ~ãa tardou a se tornar quente e Xinfrick poucle 
sorvel-o, eng~hndo a la.mpada por distracção. . 

. I~ _contmuando.a leitura das notícias da guára, quando 
ouvm tdmtar o telephone. · 

Tomou do phune e encostou o nariz. á bocca do appa.I:elho. 
- Quem falla ? 
- Delegaci~ do 114· districto, é o supplente -0 Sr. já 

começou as pesqmzas para a desco'Qerta do criminoso? 
Um cãozinho, que costumava 

, passava a noite lambendo-se em 
todas as latitudes e longitudes, 
foi por elle recha'Ssado com uma 
valente sapatada do lado do salto. · 

dormir no .seu quarto e _ Que crimino_so? 

O cãozinho, ganindo uru­
guay e paraguay, fugiu, indo la­
vrar longe o seu protesto. 

Apezar disto o silencio 
não . voltou ao quarto d·o dele­

- O autor do crime de Cubatuba, de qne lhe fallei:. 
. - Sim, já sei, o atropello ... o Snr. é o homem do 

tapete ? · -
- ... o diabo que te .. ." 
Xiufrick não ouviu o résto. ' 

. Ha;v_ia já rE;Jto~nado o jorn~l, refestelando-r:se na poltrona. 
- De q?-e ~1acho ,de cnme querem que ine occupe ? 

resn~unga.v~ Xmfnck - e verdade que hontem o tal supplente 
me mcumb~u ~1e algl!lma tarefa policial, mas, franqueza, não gado, 

Havia ainda um quasi imperceptível ruído, um 
que corria ao longo da parede. 

bicho . sei quem é o criminoso, .nu)\lca me foi 

De facto, uma aranha caranguejeira perseguia uma la-
gartixa pela parede. / 

O deJegado, furiqso, pulou ela cama, apanhou pela se­
gunda vez o sapato e saltando sobre a cama qeu na aranha um 

golpe, com intenções sinistramente 
' I . \ r(;:/ assassmas. , 

·--~ Tendo falhado o tiro, dirigiu 
'd );. ·• 1 - - a sapatadà á lagartixa, apanhando-a 

~''~'"' '' .- ·' entre a 4· e 5· costella. 
~.r\}''(('·:\\ O bichinho caiu redondamen-

/ ;,. : ,~~~ te ao chão, mutilado ao meio. 
f' . ~ -~~~ · AqlÜ a histeria complica-se. 

-~,~~- r:-) ~-- , A cauda da lagartixa come-
~ .. '-', . K !/?{' / çou ~ ~on~orcer-se desesperadamen-

' 1 ·/ fj;1V te, p01s so ficara com as duas patas 
~~~<'R/1" {1J1Jjlf'4. r(. trazeiras. 1 
" • _ ?- t.'l '.\(J! ·, · .: Er~m co~torsões. hystericas, 

\ \ 1 I ·I' espaSmOdJCaS, lmpreSSJOTianteS, aS 

'1Y~ quaes o delegado, visivelmente ·per-
turbado, assistia; ainda -com a arma lagarticida na mão. 

Depois de algum tempo a Ca.uda do bichinho, entrando 
em estado comatoso diminuiu as conto'rsões, que, por fim, 

lj. 
·-t (l l\ \1 il \\\ . 
--~I 

a~resentado,, nem se.i s~ é elle a vi­
ctlma ou se quero chspar01:t a facada. 
Hoje estou tapado. . . 

Continuou a ler o jornal, mas es­
tava distrahido. Começou a r(lflectir _ 
seriamente no crime; faltavam-lhe, po­

rém, as indicàções, 
os pormenores e to, 
dos os detalhes p11ra 
proceder ás investi-
gações. ' 

-E' a tal coisa! 
·esses malvados de 

cr~mmosos. commettem suas façanhas e nem se lembram de 
den;;ar o :~ndere~o, cartão de visita ou coisa que o valha, 
para fac1htar nossas tarefas. Isto é pura ingratidão l?ara 
comnosco que tanto nos occupamos com elles. 

Ergueu-se, accendeu o cha·r.uto e deu um }Jas&aio pela 
~ala, olhando pa~a o forro, t-alvez com a esperança de ver 
apparecer_ o c~nnmoso naquelle lugar, bem entendido de mãos 
a:tadas (Xinfnck não queria com- ' 
p1icações). ' 

cessaram completamente 
Quand·o immovel a cauda tinha assu­

mido a fórma aqui indicada. 
O delegado teve uma syncope-caiu so­

bre o assoalho, batendo com a fronte' sobre o 
salto do sapato, e assim ficou estatelado ·até 
ao amanhecer. 

As moscas, incommodadas 
. com o olhar penetrant~ do dele­

- cfive muda~·am de posição, pondo­
se aó abr1go da perspicacia do 
exímio policial - ( ellas tambem 
não ,gostavam de complicações). 

- Não pode ser outra co).sa 

* * * 
Fox Xinfrick . achava-se no seu escri- · 

ptorio, ~inda envol~o numa toalha de banho, a ler o jornal. Tão 
absorto eatava elle q~ue o café com leite trazido ficara sobre a 
meza resfriándo .,por completõ. 

Xinfrick apercebeu-se di~so e, rl.ão gostando de ma~dar 

- conti-nuou elle nas suas elocu-
brações- não ha duvida, ... nesse 
caso entra saia. . . pois que a vi­
ctima. foi eneon,trada 'num ''es­
tado· interessante" - é ·isso mes­

' mo,.·· cf]erchez lé! femme. Com esta phrase Xinfrick jul-
gou ter Já chegado ao meio. d!l tarefa. 

( Contimía ) 

. ' 



REORAS' EM CAPSULAS 
Conselhos e maKimas por Paulo Cunha 

( UMA POR SEMANA) 

A •presidercian da Liga merece me- · 
lho r . sorte. . . 
·.~ Antes tarde bóa, do que má 'cedo l . 

Amerlca X Flumi·nense- Vencedor 
Fluminense 2 a O 

Perante dimi1mta assistencia, reali­
zou-se domingo ultimo, no campo da 
rua Guanabara, o encontro acima, do 
qual sahiu vencedor o club local. 

Se' não fosse o aguaceiro torrencial,. 
que cahiu durante todo ô desenrolar da 
peleja,teriamos tido ensejo de f>.reseJ;J.ciar 
a uma elas mais bellas pugJ;J.as clesta tem-
porada. · 
· Logo que entramos na praçá de 

sports do campeão de 1917 deparamos 
com o tliesouretro do Fluminense, que 
de capa de borracha, galochas e guarda­
chuva aberto,convidava os penetras para 
assistirem o jogo ! • _ 
. Os goa'ls foram conquistados por 
~achad<;>, que positivamente anda !!fiado 
e en15uhdos por Alvaro Cardoso, que 
positwamente anda enfiado. 

Coisas do Fool'batl 

O Juiz do futuro. -

. . 
Botafogo X V. lsabei-Botafogo 6 a 3 

O encontro entre os sympatfiicos 
clubs alvinegros foi 'realisado no pitto­
rasco campo do Jardim Zoologico. 

D. (:l.t:J-IXOT-E 

Como era esperaüo ··levantou a vi c to­
ria o glorioso Botafogo F. C. que con· 
seguiu marcar 6 goals por intern1edio de 
Menezes, Santinfi.o e Petiot, sendo que 
um dos' IJ.Oals marcados por Menezes, fo.i 
consegtudo de 40 ja-rdas ! · . · 

Muito agradou aos visital'ltes o modo 
cortez porque foram tr tados duqinte o 
desenrolar da peleja, as im como o mo-
do imparcial porque agiu o juiz. · 

xxx 
Mangueira X Bangú-Bangú 2 a O 

'No meio de tanta gente, o Bangú 
foi escolher o Mangueira .para marcar 2 
pontos no presente campeonato ! 

E dizem '(os que lá foram) que a vi­
ctoria foi brilhante e merecida. 

xxx 
S. Chris-tovão X Carioça - s·. Chri~to· 

vão 2 a O ·. -
. l. 

. Embo·ra o club da 1;ua Figueira de 
Mello tenha conseguido vencer o qua­

·dro visitante, o diminut0 score diz bem 
o que foi o encontro acima. 

·Moura não machucou nenhum ad-
versario. 

X X-X 
; 

'Off-Side 

Um chronista, por cartã._Õ que cs­
cre~eu a um collega, rnostrou~se indi- _ 
gnado com üm sportman q1:1e quiz agra-
dil-o. · · · · · 
_ , Quem não póde com o t~mpo, não 
mventa moGt~s . . . porque é per.Z:g~so. · 

~XX 

Um. Club da primeira divisão está, 
-sendo accusado de te r profissio·naes em 
seu team. 

Pergunta-se : 
Qual o club, do- Rio de Jan-eiro, 

qúe riã0 tem profissionaes r . -
, . ·(D. Qui:rot~ -~ará um premio· a · quem 
responder ... seno). 

xxx 
,O ' ''Macedinho" da Liga. 
Risonho entra p' ro rol.. 

-E orgulhoso quer ser : 

O Dudú do football. 

xxx 
· Ralp·h, o colla'borador do Imparcial, 

acha ~ue as accusações feitas a San­
tinilo sãe tão falsas e l pequeniaãs, rque 
não · merecem a sua ass1gnat1:1ra! Entre­
tant~, e'Ktranha a .attitude da direç:teria 
do Botafogo ·não as repel\.indo ! ! l ·.· ' 

Apparec~ c,ada u.m ... 
} ' 

I 

. 0 Paula Ramos arranjou os do­
cumentos; o Carrão colleccionou-os. 

O . Flamengo nada fez; o · Sisso!l 
protesnou . , 

O Lebre levou-c s pará a Liga; 
a Liga não os recebeu. 

Pergunta-se : Q)lem,. fez o trouxa? 

xxY 
Correspondeocia "' 

Almirante Germano . - D. -Quixote 
agradece peBhorado a gentileza do 
amigo. 

xxx -
Sabino.- Muito agradecemos o v~-

dro de sal que nos enviou. ,_ 

... xxx 
Murtinhó. - - Caso o amigo proteste, 

cnrtaremos as relações . . 

XXX 
Andrade.-Breve deix_aremos 6 Rio. 

XXX 
Liga Municipal de Football 

R'ecc;}b emos e agrad ecemos o am:<· 
vel convite; ·' 

Coisas do Foolball 

lJm "torcedor " em .tanca activi• 
.d~de !... -



O. QUIXOTE 

O APERTO DO CHEFE 

Enlre brigas de comadres ninguem se , meffa que 1·ae no meio. 
======~==================~~ 

J4.ssoeÍação de 1AuxÍ/Íos Mutuos 

Da E. F. Central do Brazll 

Dia 13 de Maio. Estava aberta 
Da assembiéa a periodica sessão. 
Ha, na séde social qua~i deserta, 
Um vulto emociona1 da opposição. 

.O secretario, emphalico, disserta 
Pondo a urgen,te materia em vota ção ; 
O audictorio enthusiastico desperta 
Do· Maximo á quentissima oração ... 

Pede a palavra o aphonico Bernardo , 
O leg·al substituto do Oliveira 
Da presidencia no . a !quebrante fardo. 

Afinal, fala 9 empyrico Pereira, 
Que, mettido no terno de brim pardo, 
Remexeu roupa suja a tarde inteira .. , 

Carlinhos. 

--c::l---

A opinião de um vel.ho reviso-r 
sobre o retiro da imprensa mere­
ce ser tomada em consideração. 
O «ex-cavallo de tilburv» acha que 
o retiro para os jornãlistas é su­
perftuo. A razão? muito simples. 
Ahi est.ão as repartições publicas, 
que offerecem repouso completo ­
aos collegas da grande imprensa. 

O rrovecw jurisconsulto Garcia 
~ires compareceu á expo"sição . na­
nona! de gado. 
~ndagando da prosperidade dos 

sumos teve phrc1ses enthusiflsticas 
para es~e ramo _ da pecuaria que 
salvou a Allemanha da forne. . 
. <<Precisamos de porco no Br&­

sll !» e~clamou convencido. 
·-.Mas por que d-iabo precisamos 

nós dos· porcos ?-indagou um ca-
marada . · 

--"Porque o porco. . . porque o 
po_rco ... em fim ... olha bem para 
mar: .. V~ocê _não vê logo que eu fa­
lo seno r 

--o--
Quem é que paga a rodada ? 
- Pagas tú I és tú o Queiror! 
- Cock-tail? Vinho ? Qual nada 1 
Tomo wisky nzarca Dors 00. 

O. O. 
Old Orkney 

A ra re old scotch Whisky 

Unicos representantes : 

Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro, 1 13 

Por intermedi.o do commenda-. 
dor Mattos recebemos um espiri­
togt·amma com as felicitações ca.., 
lo rosas do fallecido Miguel de Cer­
vantes y Saavedra,. autor do cele­
bre D. Quixote, pelo anniversario 
do nosso periodico. Gratos ao ge­
nial autor: E~tretanto o despach-o 
estava ass1gnado Cá te espe1·o. 0em 
duvida. Lá iremos, mas é confor­
me. Si ao reino do outro mundo 
vá elle!. Si á_ immortalic.lade; oh! 
sem cenmoma. 

----01----
. O commendndor X. apparece na Ave­

m da sobraçando um livro de capa ama­
relia. 

-Que livro é este, commendador? 
- Este livro é um thésouro. Vou 

levai-o ao encadernador para uma enca­
dernação especial e de luxo. 

- Que preciosidade é essa, então? 
~Basta dizer que encontrei nelle a 

moctdade perdida. Este livro vale por 
~m Mep_histophelis de papel e tinta de 
tmpressao, que nos transforma em Faus­
to remoçado, sem nos exigir, em troca, 
a alma . ' 

- E ' curioso; é, mesmo, mais do que 
curioso; _é esquisito.. . que o commen­
dador tivesse encontrado tanto esthu­
siasmo ·em uma brochur.a ... 



Conversa fiada 

O 
Gomes tinha a m::tnia 
de achar cousas. Ob­
secava-o a idéa de po-

J· der.enconlrar em qual-
. ·_ quer logar um objecto 

de valo~:, dinheiro, 
uma carta, um lenç;o, 
qualquer insi gnifica n­
cia que servisse ape­
nas para justifica r, 

lisongéar a seu vicio. ~o bond, antes de 
'sen,tar-se, examinava cuidadosamente sob o 
banco, riscava phosphoros, passava a mão, 
que vo ltava sempre vasia o emp9eirada. 

Já era conhecido dos passageiros, qu~ 
sorriam á sua chegada. _No cinema perdia 
um tempo considerave l, á entrada e á sahi ­
da, perambulando pelas fllas desoccupadas, 
esp iando aqui,- ap::tlpando ali i, na ancia de 
encontrar o perdido~ ~eralmflnte perdia_elle 
a fita, porque não tmna socego de espmto 
para apreciai-a, Não ia ao theatro ; fica v a á 
espera, á hora de findar o espectaculo; "que 
alguma dama t'icamente vestida -perdesse 
qualquer cousa do vestuario, e segui a a traz 
apressado , de olhar fixo, si presentia um 
broche a cahir, um brinco deslocado. 

Percorria com sofreguidão as secções de 
- o,cho,dos e pe1·didos dos jornaes e ia á 
procura, gastand o o dia inteiro pelos loga t·es 
mdicados. Geralmente, si acaso a.chava, 
promptamente restituía; di spensando a gra­
tificação. O seu prazer, a 5 ua nevrose era 
AchaT . 

Uma noite, em que se festejava uma 
data nacional e a cidaae regorgitava de 
curiosos que -vinl1am ele todos os pontos em 
massa para assistir á commemoração, ia 
o Gomes num bon.d, num Jogar que desp,u­
tára a sõcco, caminho de casa, tri stonho e 
macamlJuzio por nada ter achado, num dia 
em qtte justamente havia tanta gente perdi­
da pela cidade. Subito, a uma parada do 
ca.rro, lobrigou l á em baixo, na sargeta, 
qualquer cousa a luzir, iri'sada pelo refiéxo 
do fóco electri co do pasf;e io . Seus olhos 
pularam das orbitas de jubilo e de expanto . 
Aqui llo era de certo um brilhante, um bn­
lhante enorme, saltado de um aro ou de um 
engàste para a lama ela rua e lá estava, 
s-olttario e ri sonho, a piscar, a piscar, para 
o transeunte privilegiado que o bt spasse. 
O Gomes não attendeu mats a nada . Com 
o bond em l)lovimentoJ)rojectou-se ao só lo; 
atropellou o pingente a esquerda, que ro -

Nunia gçtta de sangue : 
ID11 . SPYIIILLO-Ate agora rnon·eram. :J mi­

lhões de allemães e ainda ha muitos vipos. 
BAI\ÃO DE TIIEPONE,\lA - S i elles tivess~m 

,declarado a g·Mm'ra aos rnic1·obio.s, nós já 
os te1·imnos esmagados p elo mm~e1·o. _ 

O. QU~XOTE 
I Í 

/, 

PltitosoJJitit:t .uoct,anibula 

-Sabes qual é a di((t!-1"ença qt~e ex iste 
ent1·g a n ôta fa ls" e a m1tlhe·r? 

-Não. , 
- E' que wna se conhece ele encont1·o á 

cla1·idade e ct outra em 'tmt enco1~t1·o no 
eSCU1 '0 I. , , 

1ou com e ll e a res munga r e a esm urral·o, 
indo os doi s na quéda abalroar com uma se- ­
nhora obesa. que bufava. 

Conseguiu desprender'se do grupo, dei­
xando o outro ás taponas com a mulher 
gorda e foi bater cq.m a testa em cheio no 
fogareiro em r1ue uma bahiana retinta e 
suarento esquentava a quitanda. Maltrado, 
queimado, contundido, com o {1·ack .i á sem 
aba ·e sem cha·péo , não tira v a o olhar do tal 
objecto, que ainda brilhava no mesmo lo­
gar, feiticeiro e attrab.enle. 

Por fim , ainda depois de ter esbarra do 
em um poste de parada e derrubado a carga 
de um d-oceiro, attingiu a méta dos seus 
sonhos. Abaixou-se, rasgando as calças de 
alto a baixo, segurou, sujando os dedos 
na lama da sargeta, levou a cousa á a lt ura 
do narin, fixo u bem os oculos... Era um a 
bala c]mpada. 

Rigoletto. 

--c::::J--

0 partido republicano Huminen­
se inãicou os futuros succes-sores 
da pres. idencia acwal. O povo não 
·ind1cou ninguem . VerJade é que 
republicano é o partido e o po-vo 
não é nada , nem partid.o, nem in­
teiro. 

--c:::J--
As noites frias constituem uma ver­

dali.eira delícia quando !lOS podemos 
aconchegar no leito co m um conjortavel 
cobertor de lá. 

Um sortimento variadíssimo em to­
dos os gostos encontra-se . no · 

AÓ 1· BARATEIRO 

Uma vzszta a esse acreditadfJ esta­
belecimento representa uma economia 
sensível nos [(astos de casá; porque o 
f regue; tem a certera de adquirir pelo 
seu justo valor o artigo que deseja e 
que lhe vae dut·ar ainda mais do que elle 

.deseja. · 

Avenida Rio· Branco, n. I o o. 

Epitaphio de um Demandista 

Demandou a; vida inteira 
· Das demaudas teve o cumulo ; 

A.o vir daJ morte traiçoeira, 1 

Lá foi. . . demandiHJ.dÓ o tumulo ! 

--- o --­
Entre os bons conhecedores 
Néio ,1chareis um em cem 
Que náo prefi ra a licores, 
Cognac Jul es Robin. 

r.:llicos repr_esenlantes : 
·Bhering & C. 

Rua Sete de Setembro, J 1.'-? . 

- - o - ·-
11/f crd7_'igal. 
--;-A sua mã9 é admiravel. 
-E eu tenho duas. 

Aguas Férreas · 

O Aguas Férreas, sereno, 
chega apinhado no ponto 
de cada rosto moreno 
de pôr J esus Christo tonto . 

-------c:JI-------

-- Então vaes ao Suma ré? 
- Qmdquer dia destes. 
--E ·com quem vaes? 

B. B. 

--Com a Leopoldiria. 
-E tú tens coragem de te me.t-

teres com semelhante companhia? 

PoliLica do'lnesLica 

.:.. Aonde vaçs, com toda essa elegancia? ' 
- Vq~t vet· a Pct1tlo~oct. 
~ Qt~ando voltcwes ve?·ás quanto páo 

levas I 

.-



O. QUIXOTE 

AQUI o DICTADO ERRA 

O Tenente Nogi e a 

sua Correspónder:tcia 
Dentre as nmilas' ccwLas q·ue _ 

·tem ~·ecebido o i lltts t·re critico mi- · 
litcw S?'. Tenente Nogi, destacamos 
as segttilrvtes : 

Monsieur Lieutenant. 

Mes parabiens et mes 
me i! leurs _ salutations. 

Je suis cancé. Fait aujourd'hui iro is 
,iotu's qtle je ne sais pas qui est-ce qui c ~ es r 
qui ça. Les tedesques ne so nt pas seul e­
meqx barbares , ils s~ nt l!lamnés. Ils me clon­
neront encare beáücoup qui faire. 

lia personne qui me lit votre atticles 
c'est monsi eur Grace Aranhe, parce c1ue je · 
n'entende un e parole seulement de portu­
g·uais. 

Mais je reste dans la méme. 
J 'avais· sabu qui les tedesques comprent 

~.outs les jours "La Nu!t" pour Ja ·l.ire et fai~e 
JUstenrente te co ntra~re du q1.101 vos avatt 
ecrit. 
· Je des·ira:is qu ' ils faisais ent l e qui Yous 
diaez parce que je ta irirait la certai se da 
leu rs cfonner beaucoup de pancades. 

Qui pene I .. . 
Le ·telephone me chame. Adíeu. , 
'un abrace beaucoup serré de sou amí, 

Foch. 

NOTA . - Esla cn..rla foi eacr)pta. por 
Graca Aranha c não foi Hda c nem us-l­
g nada pcl? signata.rio. Por _isso o lei~or 
desculpara t9dos os erros, 1ncorrccgous 
e inconYc nieocias. ratas, blag~es e blufl's. 

* .. .. 
Nhõnh~ 

Capêta, mandiga Capi_rõto, fungou ban­
zé de cuia tundá Guayaznu. 

Remelexo de com,buca, , caterêtê muam-
• ba. E acug·elê pitomba . , 

Budum de. candonga s, a.cubaba xer~m i 
cuité de carurú, fubá muchmga i chodo de 
quingombô, ~arapeté cachumba. Furdanço 
batuque; pindurucalho bumba. 

E, xeringosa quilombo.. , 
Dendê roncô e nego vew, calun e. 
Ah I Nhô qmnco capil é .. : 

Negus. (Senegalez) 

E' com vinagre que se apanha mosca. 

Tú- t.ú te-téa 

Chá-o mé-mé pi.-pi cócó-ró-bó má-má, 
ta cú-rus-sá la-té mus-sum as-sú de pó-c.õ-né 
dú-dú. 

J.1'al'á-í.átá fi-fi dê bo-ló-tó xú-xú. 
Tará-ta-tim si-'i pé-ré-qué-té-cô-cô. 
Fum-ft1m pápá ca-ra-cá-cá-ti tica. 

Kiôto. 

M·ister Nogi. 

Morn ing . 

Mim pensava que tedesca estava feaca 
e que mim podi a fica tra.nquila nolFlandres . 
Mas tedesca es tá darnnada e reu niu. gente 
muita e arrumou tuda cima de mim e Ta­
Dlagnini, mais gaz asphixiante . Nós fica 
tonta. 

A$ora parece perigaestá passada e mim 
não le mais arti gas sua. 

Tamagnini sempre dizia não entende 
que Yocê diz, quanto mais mim. 

Muita agraaecicta sua li ção . Bombaedeia 
vae começa e mim vae vêr se liquida todo 
tedesco. 

Muita agradecida, mister. 
' All ri ght, foot-ball. 

---01--­

Soffre do Estomago ? 

. Haig. 

Mande sua direcção á Cai xa do Cor­
rei0 I9'l7-Dept. Q. RIO de Janeiro. 

Uma ·canôá no morra da FavelléJ. 

-A Allemanha vai augme~ltar o 
consumo dos porcos. 

-Ah! agora _çomprehendo por­
que nós declaramos a guerra. 

-Sim? · 
-Foi para defender os porqui-

nhos ela lndia do · ltamaraty. 
--c::::J- -

Praia Vermelha 

O grande P1·aia Vermelha 
vive a levai e a trazer 
quasi sempre gente velha 
e toda feia a valer . 

B. 8. 

----CJ,----'c__-

Epitaphio ds uma E;sposa 
(Pelo viuvo) 

Viandante, pisa de manso, 
Jaz aqui, neste remanso, 
Yáyá, meu unico bem. 
Por seu eterno ·descanso 

' E meu tambe~ ... 

Epitaphio de uma Es~osa 
M. 1855 

lVIeu querido, a morte fera 
Longe de ti me levou ! 
Fico anciosa., á tua espem ... 

D_o _l'_especfivo Viuvo 

M. 1915 

Querida, minha, aqui estou ! 



O. QUIXOTE 

Fr~cos, · nervosos e dyspepticos, tomae p·h~s~ 

phoro e ferro 
O COMP()STO . RIBOTT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro 

Muitas pessoas fracas, nervosas e d·yspepticas, -acham 
injustificavel seu pessimo estado de saúde, pois alirnent_am-se 
bem, não traba,lha!}l excessivamente, e descançam o necl'!ssa­
rio, Aeabam resignando-se áquillo, crendo que é essa a sua 
irrem_ediavel sorte. Ignoram, porém, que são victimas de um 
estornago fraco, muitas vezes soffrendo de dyspepsia atonica 
ou nervosa, e que seus orgãos de assimilação e digestivos não 
permittem ao sangue tirar dos alimentos !oda a nutriçao que 
seu organismo tanto precisa. Seus alimentos passam pelo seu 
corpo como um liquido ror um coador, deixando escassamente 
a .nutrição indispensave para não morrerem de inanição. 

Para taes pessoas não ha nada como o COMPOSTO 
RIBOTT, (phosphato·ferruginoso-organico), que é o tonico 
assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de que dispõe a 
therapeutica moderna. O-Ferro organic0 que entra no COM­
POSTO RIBOTT, produz mi lhões de globulos vermelhos no 
sangue, enriquecendo-o rapidamente; o-phosphoro é o mais 
maravilhoso conhecido para nutrir . e fortificar o systema 
nervoso, refrescar a mernoria e restaurar a energia vital. A 
noz vomica, que tambem entra no COMPOSTO RIBOTT é 
auaz conhecida como tonico estornai e antidyspeptico . Com 
o auxilio do COMPOSTO RIBOTT as pessoas debeis, ner­
vosas e abatidas duplicam e muitas vezes triplic::am suas ener-

0/ha para aquelle par de rachi-ticos; porq11e não tomarão gias e forças _de resistencia rapidamente. Se V. S. sente-se 
COMPOSTO RIBOTT · fraco, n~rvoso 01,1 abati~o, se nota que seu esto~ago não di-

. . . ' . ·_ gere devidamente os ahmentos, e que um contmuo mal estar 
para ganha1· forças, v1gor, vztalzdade e enet•gzasJ? . e frequentes dôres de cabeça denotam a pobreza de seu sangue, 

ão perca. mais ll:m minuto ~ comece_ a se tratar com o COMPOSTO _RIBOTT. E~ breve notará a di~~renQa. Vende-se em 
o das as pharmactas e drogartas acreditadas. Mandaremos amostras gra>tls ás pessoas Interessadas que sohcttem preços, e remet­

, am 4oo rs. em sellos de correio para p~gar o porte, etc. Unico depos;tario no Brazil: B. Nieva, Caixa postal, 979· Rio de Janeiro. 

Informa telegramma do Cairo ter :ficado terminada 
a_ construcção da ponte gyratoria sobre o canal de SQez 
tórnando possíveis as communicações ferroviarias dire­
ctas entre o Egypto e a Palestina. 

Agor&:.Já não haverá mais qúem po11ha em duvida 
a passagem do mar Vermelho a pé enxuto ... 

----c::li---­

"D. Quixote" 

Ao •velho omigo» Bosios Tigre 

Entraste; altivo, impávido, intemente ... 
« Orayon n, a tiracollo; a penna, em riste: 
- Na arena do Humorismo Intransigente ; 
No Campo da Pilheria, a Verve, o Chiste I. .. . 

E o Povo quedou pasmo· ao vêr ridente 
O Oavalleiro; ao qual nÍnguem persiste ' 
Mais, em chamar-lhe o dti figura fris(e . .. 
E sim: --: "- Do ~specto ameno e complacente . . . 

- «Chegar, vêr e vencer • .::_sendo teu lemma 
Descortinaste o X,. do atroz problema; ' 
Que, o Mundo Sab10, em resolver porfia ... 

E re~lisado tens, teu firme intento : 
- Pôr termo aos tão fataes moinhos de vento. 
Da graça chnla. . . a golpes de Ironia 1 •.. 

Silva Ferraz. 

Disse na Uamara o sr. 'l'orguato M.oreu-a que a U, mmissão 
que quadraria bem ao 1\iaüricio de Lacerda seria a de .Agente de 
Contas. 

-Qual! o Mauricio está de fogo morto I Ha quasi . um - mez 
que a Camara está funccionando e elle ainda não apresentou•nenhJlm 
pedido de informações I · • -

- --(:=JI---

- . 9 premio do Ministetio:da Agricttltura n-a exposição Pecuaria !foi 
adJudtcado ao reproductot• MarCJ_u~z que tambem obteve o premio offére-
cido pela Camara de Commercto tngleza . 1 _:._· 

E 'ahi temos o Marquez duplamente:concle ... corado . 

Minha Senhora, essas dôres -de cabeça não são 
outra· coisa que uma forma de dyspepsia occa-· 
sionaqa pelo mau estado do ngado. 

Tome uma ou duas ~I LULAS DE REUTER 
por día e desapparecerão radicalmente. 



Thesouro ·Nacional 
Museu de raK:Idades 

ENTRARAM DURANTE A SEMANA: 

a cartola do Zamith; 
o frak do dr. Benoni; 
a pança do dr. Valdetaro; 
os pareceres do dr. Penid-o ; 
as informações do dr. Carvalhinho ; 
o tratado de contabilidade do Decio: 
as dobradinhas do dr. Claudio: ' 
o arame do Santos Marques; ' 
a càreca do dr. Bevilaqua; 
a vadia são do dr. Aguiar ; 
os bigodes do Ferreira da Costa ; 
a jurisp_rudencia do M~laquias; 
os quez;os .do dr. BonJean; 
as bombachas do D1as da Costa ; 
a verbosidade do Arthur Dias : 
a vor fanhosa do Verano ; ' 
o positivzsmo cio Chagas Galvão; , 
os livros do Duarte; 
a importancia do Oscar Bormann; 
os oculos do Jovita; 
o i_nglé:r do Castro Pereira. 

-------1~-------

-0 Amaro ainda será juris­
consulto 'l 

-CFeio que sim. PorqUe? 
-Porque na Prefeitura não ha 

mais nada direito. ' 

D. QUIXOTE 

INTERPRETAÇOES 

. - Que moda é essa, de fraque e ~em 
calsas? 

-Então o wenceslao não -aconse­
.fhou parcimonia e não di:r que só deve­
mos gastar para as· aleas necessidades? 

Epitaphio de um Político 
Até morrendo elle prova 
Que de comer não descansa : 
Ql1ando o foram pôr na cóva 
Mette11 a cova na pança ! 

rcrfls o trocadilhos burrotralitos 
(Central do Brasil) 

(r, P. L.) 

Chiq.uinho, ·a tua ímpavida figura 
de crespa e arrebitada bigodeira, 
lembra do Kaizer.a caricatura 
numa atm.~ude insolita e_ g':lerreira. 

Quem desconheça() quanto és bom murmura 
vendo a tua antJ':lathica maneira: . 
-"Indubitavelm'ente esta creatilra 
é o papão da Carocha bra:i\ileira". 

Guardas, entanto, u~p. coração d~ pomba 
que te d!i, da Central a Maxambomba 
invejavel prestigio ... mythologico ... ' 

Mas no teu vel'ho ar de eterna zanga 
lembras o mestre-salã do "Kananga" 
no mstante de soltar o bestialogico . .. 

Benevenuto. .· 
- -o-·--- : 

Apezar·da reforma eleitoral, fi­
cou provado que a fraude continúa 
a ser a lei suprema da nossa sobe­
ninia nacional. Entretanto o Wen­
cesláo continúa a acreditar ne!la. 
E Jaz muito beni. O presidente 
vat-se embora no fim do anno. · 

BRNHO 
SABÃO ARISTOLINO 
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Ficha de consolaç_ão 

\V"encesláo - Não /h@' posso deixor no fesfamenfo um 
logor no Tribunal de Confas porque os candidatos .são muifos; 
mas lenho um /ogarsinho p_an:J V ... 

Aurelino -:Qual. 'Exmo? 

W. - Como premio de V. ler matado o bicho, vou 
nomeai-o fisco/ do consumo do olcoo/ . 

• 
ISSO é! 
. ., 

Repimpado na poltrona da sala do hotei, cbarutd'á bocca , · 
degustando ainda o licor da sobremeza, o deputado fazia ao 
amigo a descripção das scenas do seu ruidoso reconhecimento. 

E o amigo, levado nas azas dessa hõnrosa intimidade, 
abordou uma questão de princípios : _ 

- Tu és a soberaaia nacional. Mas houve fraudes nas 
eleições. Admitamos que isso seja o inevitavel; que seja a 
cunsequencia directa da ignorancia e inC'onsciencia das massas. 

Temos que admitt:ir: ou que a soberania nacional não ·é o que 
tu representas; ou que a soberania nacional é filha da incon-
sc.iencia e da ignorancia. · 

-Sim; - disse o eleito - tem.os que admittir. 
- Bem. Neste caso como h_avemos n6s de crer no mi-

lagre das representações r 
O eleito não respondeu. O amigo continuou: 
- E, quanto a ti , não tens um tal ou qual remorso de 

S'.lrgir da fraude ? 
- Eu ? absolutamente. Porque si não fossem fraudu­

lentas as eleições, eu teria tido o dobro da VÇ>tação. 
. - E ' o que resta provar; mas mesmo assim, não tens 

vergonha de ser collega de .falsos representantés. 
. - Está claro que não. Si ·eu tivesse desses sentimentos 

não me metteria na politic;~. 

111Gts, já se víu tamanha ambição como essa 
do Kaiser! que,.·~r pô1· os pés em todo o m~ndo? r 

~;;;~----M-:ECE€6-1. 
w I I Exposição de Artigos de Inverno i 
~ = ~ P~RA SENHORAS, HOMEN'S E CRJ·ANÇAS. I 
: 

- ~ 
~ 

Í . Preços baratos i 
I PARC ROYAL -1 
~HMMNM~;,N"MMH;,~MM3~~~~··N9~"~MMN~!t~3!tMMHNNNMJ 

Stocks enormes 
;) 

_Artigos modernos 
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~fJEEEEEE~~~~eEOO~<SOO~~EOOOO~EE~E€.~ I 
i Dentaduras tompletas( Arti::::ç:a:~~~::;ca) i 
I ~ W Segurança perfeita em ambos os maxilares, sem ne· fft~ 
~ cessidade de mo1as. Estas dentaduras, a!em da mas-
~ tigação cgu.a l tt d os tle n tes n altt'l•aes, resta- ,.... 
~ belece no individuo a linha. esthetica da face. Exito J 

(11 ga1·antido ~ o ~ 
~ {)p. $á J?ego- Especialista ~ 
~ CLII'IICA NOCTURNA- Das 5 ás 9 horas . Para as ~ 

I 
pessoas o·ccupadas~ durante o dia, Preços-especi!JeS pa- fft 
ra essa cllnica. ~ 
RUA DO CARMO, 71 -esquina d~ Rua do Ouvi dor 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~EE 

ODDDDDDDDPPDD~DDDDDDO 

- ~ " S(X~OL ". me~;~)~~~~~~ o~ ~;~~e~~~o~;~ ~ 
O 

gaDtca, neurasthema, fraque- 0 
za sexual , inapetencia gene-

o _ . rica e impotencia precoce . O 
Preparaçã o opotherap1ca , O O bas eada nos t rabalhos d e 

O 
Brow-n-Séquard-. Hom reop a - 0 

PREQO IOSOOO thi a em t ablettes . 
O Remessa pelo Correio sem augmento O 
O Pharmacia Homreopathica"INDIANA" ' O 
O \ Do Pharmaceutico Rtml Hargreaves & C. O 
0 RUI\ Dft Q01T/\0Dfl, 17- RIO 0 O Em S. Paulo: R. ' Quintino Bocayuva, 18-Mess ias & Coelho O n No Maranhão: R . C,- Moreira , 82-Drogari a C. Hom reopatha O 
ODDDDDDDDDDDD~DDDDDDO 

O ((PllOGEN I O)) serve~lhe em uual~uer caso-

~--_.~-~~----~--~------~-

ll 5< já .... ;:=;:?,,._,", o Pll~E;.;;} I 
I 

que lhe fará vh· cabello novo e abundante. - ·~ 

: 

'

. Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porq~•e impede que o cabello continue a cahi•·· 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, por­
que 'lhe garante a hygiene do cabello . 

Ainda par~ a extincçào da caspa 

I
. Ainda para o trata mento da barba e loção de toi·. I 

lette --- O PILOGENIO. , 

Sempre o « PILOG ENIO» ! 
, O «PILOGENIOn sempre! 

. I 

\(:_Dl !M TODAS IS rDARMlCIA!. DROGARIAS t ::::.~ 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do . Ri9 ás 
. quintas, sabbados e domingos. 

1 

VAPORES 

Itajuba, ltapema, ltauba, ltapuca, 
Uapuhy, Uaberá, ltaquera, llatinga, 

ltassucê, Itagiba, .Jtapura, llaperuna, 
Uapaéy, llaitulla, ltai.pé:'va. 

A Co_mpanhi a recebe e nco mrn ~ndas até á vespera da sahida dos 
seus paquetes, no armazem n. l i> do Cáes do Porto (em frente á . 
praça da Harmonia). A ent rega de mercadori as será feL6a no. mcs· 
mo armaze m. 

Os S t·s. passageiros de p rimeira c t erceira classes c os volum es 
de bagage m que aos mesmos se fa cul ta levar coms in-o em viag-em 
se t•ão conduzidos gratuitamente pata bordo em lan cha qu e par t irá 
do Caes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahtda do 
vapor. · 

A bagagem elo po rão cle ,·erá ser lerada ao arm aze m n. 13, Cáes 
do Porto, a té ás 5 horas ela tarde ela vespera da p a,rtida . 

P ara passagcns •e mai s inform aÇões nq escripto ri o de 

LAGE IRMÃOS' 
RUA D~ CANDELARIA, 4 

' 
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.. . 

~~X-~~ ~~-X-~~ 

·sRO·MJL[ADAS 

.. 

XIII · .· 

Pois se a troco de um . ~or-thos, de alto as peito, 
Ou de u_m Ursos, _quereis: tão rijo porte, 

·vêde o Zéca Floriano, cujo· peito 

O potente Bromil tornou mais forte . . 

V~de o· E~éa·s Campello que o effeito 

C~nheceu do Bromil, e .. de t.al sorte . 
. . 

Que o fe_z obrigatorio .ao curso inteiro, 

Ao alumno peior, como ao primeiro! 

XIV 

Nem _deixarão meus versos e.squecipos -. ' 

Aquelles que ·nas aguas guanabaras 

Se fizeram no remo tão subidos, 

Graças ás do Bromil virtudes. rat'as; 

Um Carneiro fortissi--mo e os temidos 
• I ....._ ' 

Salitures -de vogas tão preclaras, · ·· · , _ 

Provenzano terribil, Castro fórte . ...7 · 
Que uma vez o Bromil salvou da mor:te. · 

TYJ>OGIIAPHIA NACIONAL, Rua D. Manoel, ao. ~ 

/ 

/. 


